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1. Introdução 
 
O ano de 2008 foi o primeiro exercício anual completo de funcionamento do Turismo 

de Portugal como estrutura plenamente integrada, em todas as suas vertentes 

operativas e de suporte, e que resultou da fusão dos quatro organismos públicos que, 

anteriormente, exerciam a sua actividade no Sector do Turismo.  

 

De igual modo, ficou concluído o edifício normativo que sustenta toda a actuação do 

Turismo de Portugal com a definição do regime de autonomia, administração e gestão 

das escolas de hotelaria e turismo e da sua estrutura e organização interna, 

consubstanciando o novo modelo de gestão escolar que corporiza os termos da 

reestruturação de que estas estruturas foram objecto. 

 

Foi ainda aprovado o Regulamento de Pessoal do Turismo de Portugal, instrumento 

indispensável para a gestão interna dos seus recursos humanos. 

 

Por último, foi definido o novo modelo de acção inspectiva para o Serviço de Inspecção 

de Jogos, tendo algumas das novas metodologias sido já implementadas, no quadro da 

reestruturação daquele Serviço, sendo as demais corporizadas em diploma cuja 

publicação ocorrerá em 2009. 

 

Ainda no contexto das modificações orgânicas no sector, o Governo aprovou nova 

legislação instituindo as Entidades Regionais de Turismo, as quais se constituem como 

parceiros privilegiados do Turismo de Portugal, nas tarefas de promoção e de 

melhoramento do Produto Turístico Regional 

 

Em 2008, o Turismo de Portugal consolidou, assim, a sua imagem como Autoridade 

Turística Nacional e organismo público de referência do sector turístico nacional. 

 

Os desafios que nos foram colocados e as metas e objectivos que nos propusemos 

alcançar, em cumprimento da missão do Turismo de Portugal, foram amplamente 

conseguidos em 2008, como fica, aliás, evidenciado pelo resultado do QUAR/2008 – 

Quadro de Avaliação e Responsabilização do Turismo de Portugal. 

 

Dada a importância das medidas e objectivos previstos no PENT (Plano Estratégico 

Nacional do Turismo), enquanto quadro de referência e balizador da actuação do 

instituto, entendermos ser de realçar aqui a superação de dois objectivos que dele 

decorrem directamente 
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 Nº de programas/medidas/acções lançados em 2008 que visam a 

concretização dos projectos do PENT: 

Meta proposta – 15 

Resultado – 27. 

 

 Nº de novos mecanismos, instrumentos, produtos, escolas de 

hotelaria e cursos criados com o objectivo de desenvolver meios de 

apoio ao reforço da competitividade do sector: 

Meta proposta – 10 

Resultado – 14. 

 

A actuação do Turismo de Portugal ao longo do ano de 2008, teve como prioridades 

estratégicas o contributo para a consolidação dos melhores projectos, dos que 

apresentam um carácter inovador e diferenciador e que enriquecem o nosso produto 

turístico e a nossa oferta turística, criando linhas de apoio financeiro nacionais que 

permitam complementar os financiamentos comunitários, a par de uma eficaz 

promoção do destino Portugal. 

 

O domínio da formação de recursos humanos sofreu igualmente um forte impulso, com 

decisões concernentes à adopção de standards formativos internacionais e uma grande 

remodelação e alargamento das Escolas de Hotelaria e Turismo. 

 

A reorganização dos serviços ligados à qualificação da oferta, na sequência da 

profunda reforma legislativa aprovada pelo Governo, constituiu, igualmente, um dos 

pontos centrais da focalização da actividade, promovendo-se um grande esforço de 

desburocratização e simplificação processual. 

 

Por último, uma produção estatística e de análise da conjuntura feita em novos 

moldes, com a preocupação de servir melhor os agentes económicos do sector e os 

decisores políticos, foi acompanhada de uma divulgação mais atempada e alargada, 

com utilização dos meios informáticos disponíveis. 

 

Evidenciamos, ainda, a criação de equipas de Turismo, em 22 mercados identificados 

como prioritários, integradas nos Centros de Negócios da AICEP e permitindo ao 

Turismo de Portugal e às empresas do sector dispor de canais abertos para a 

promoção de Portugal e, simultaneamente, de recolha de informação permanente 

sobre a evolução dos vários mercados relevantes. 
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Os resultados alcançados são um estímulo, mas também um desafio, para que a nossa 

actuação contribua decisivamente para que o sector do turismo continue com um 

impacto cada vez mais determinante na economia e na sociedade. 

 

É devido, assim, um agradecimento a todos os colaboradores do Turismo de Portugal 

pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano de 2008, decisivo para os resultados 

alcançados. 

 
 
 

CONSELHO DIRECTIVO 

 

Luís Manuel dos Santos Silva Patrão, Presidente 

 

Frederico de Freitas Costa, Vice-Presidente 

 

Jorge Manuel Rodrigues Umbelino, Vogal 

 

Maria José Martins Catarino, Vogal 

 

Nuno Manuel Oliveira dos Santos, Vogal 
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2. Enquadramento 
 

2.1. Evolução do Sector Turístico e da Economia Nacional 

 

As receitas do Turismo totalizaram 7440 milhões de euros em 2008, um crescimento 

de 0,5% em relação a 2007 (mais 38 milhões de euros), o que permitiu sustentar os 

resultados recorde alcançados nesse ano. 

 

Apesar de um segundo semestre fortemente influenciado pela crise económica 

internacional, os resultados do ano turístico acabaram por ser melhores do que o 

esperado, com o número de hóspedes a crescer 0,7%, para 13,5 milhões, e os 

proveitos de aposento reforçados em 1,7% (1324 milhões de euros). Registou-se uma 

redução ligeira das dormidas (de 1,4%), que ficaram nos 39,2 milhões. 

 

O mercado nacional foi dos que melhor resistiram a este contexto económico. O 

número de dormidas estabilizou nos 13 milhões e quase metade dos hóspedes totais 

(47,1%) eram residentes. No Algarve, o número de hóspedes portugueses cresceu 

2,5%, o que se reflectiu num aumento de 4,2% nas dormidas de residentes. 

 

Os portugueses foram responsáveis por um terço de todas as dormidas turísticas – 

enquanto em Espanha os residentes geram 42% das dormidas –, o que revela um 

grande potencial por explorar, mas mantém o turismo como uma das mais importantes 

fontes de receita externa da economia nacional. 

 

Os mercados: francês (mais 91,6 milhões de euros), brasileiro (mais 55 milhões de 

euros) e holandês (mais 28 milhões de euros) foram os que mais contribuíram para o 

aumento das receitas. Em sentido inverso, o mercado britânico foi um dos que mais 

sentiu a desaceleração da procura. 

 

O desempenho do Reino Unido, principal mercado emissor, afectou sobretudo o 

Algarve, com impacto na redução global de 5,8% das dormidas de estrangeiros, tendo 

sido responsável por uma quebra de 3,5% no total das dormidas desta região, apesar 

do aumento de 4,2% verificado nas dormidas dos residentes em Portugal. 
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Espanha, apesar de afectada pela recessão, continua a ter em Portugal uma extensão 

natural do seu mercado interno. Em 2008, as receitas dos turistas espanhóis 

aumentaram 9,2 milhões de euros, totalizando 1092 milhões de euros. 

 

Os bons resultados da região Norte (com o aumento de 4,2% das dormidas de 

estrangeiros) e da Madeira (onde as dormidas de estrangeiros cresceram 5,1%) estão 

directamente relacionados com a performance do transporte aéreo, com destaque para 

as companhias low-cost, que reforçaram o número de passageiros em 20,1% em 2008 

e já representam mais de um terço de todos os voos. No ano passado desembarcaram 

mais 496 mil passageiros nos aeroportos nacionais, um crescimento de 4,7%, para os 

11,1 milhões. 

 

Já quanto a Lisboa o aumento de 3,4% registado no movimento de passageiros do 

aeroporto, não se reflectiu nas dormidas globais (que apresentaram um decréscimo de 

2,9%), cujo resultado teve a principal causa no desempenho de Espanha (com uma 

queda de 14,9% das dormidas), principal mercado emissor. No entanto, a performance 

do transporte aéreo reflectiu-se no aumento de 9,4% das dormidas do segundo maior 

mercado emissor, Alemanha. 

 

O elevado peso do mercado interno (68% dos hóspedes) na região do Centro, 

contribuiu para que o aumento de 3,0% registado nos hóspedes fosse maior do que o 

desempenho, próximo da estagnação, verificado nas dormidas (+ 0,9%). 

 

Nos Açores também se verificou que os hóspedes apresentaram uma variação positiva 

(com um ligeiro acréscimo de 0,8%), apesar da descida de 4,8% nas dormidas. 

 

Para a Região do Alentejo, o ano turístico de 2008 traduziu-se na consolidação da 

mudança de paradigma, registando um elevado acréscimo nas dormidas do mercado 

externo (+9,9%), contra uma diminuição de 4,3% do mercado interno, que representa 

ainda 73%. 

 

O impacto do Turismo na economia portuguesa traduz-se não só no seu contributo 

para o PIB, mas também no facto de as receitas provenientes da actividade turística 

permitirem um maior equilíbrio da balança comercial. Tal facto tem contribuído para 

colocar o Sector numa posição determinante no que diz respeito ao equilíbrio das 

Contas Externas e na criação de emprego. 
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2.2. Orgânica Interna 

 

O DL nº 141/2007, de 27 de Abril (Lei Orgânica), definiu a missão e atribuições do 

Turismo de Portugal, I.P., concretizando o objectivo de criar uma única estrutura 

pública que promova a valorização e sustentabilidade da actividade turística nacional, 

constituindo-se como uma verdadeira Autoridade Turística Nacional. 

 

O Turismo de Portugal, I.P., tem por missão o apoio ao investimento no sector do 

turismo, a qualificação e desenvolvimento das infra-estruturas turísticas, a 

coordenação da promoção interna e externa de Portugal como destino turístico e o 

desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector, bem como a regulação 

e fiscalização dos jogos de fortuna e azar. 

 

Nos termos da Lei Orgânica e para a prossecução da sua missão, destacam-se as 

seguintes atribuições e competências do Turismo de Portugal, I.P.: 

 

a) Apoiar o membro do Governo responsável pelo turismo na definição, 

enquadramento normativo e execução da política nacional e comunitária 

aplicável ao sector; 

b) Propor ao Governo as linhas estratégicas aplicáveis ao desenvolvimento do 

sector e definir os planos de acção de produtos e destinos que as concretizam;  

c) Assegurar a coordenação de estudos e estatísticas, nomeadamente em matéria 

de definição, acompanhamento e avaliação das políticas e planos estratégicos e 

de desenvolvimento do sector; 

d) Prestar apoio técnico e financeiro às entidades públicas e privadas do sector, 

assegurar a gestão dos respectivos sistemas de incentivos, aprovar e 

acompanhar o investimento público de interesse turístico;  

e) Planear, coordenar e executar a política de promoção do país como destino 

turístico e assegurar a recolha, tratamento e divulgação de informação turística; 

f) Incentivar e desenvolver uma adequada política de qualificação de recursos 

humanos; 

g) Acompanhar a evolução da oferta turística nacional, designadamente através do 

registo e classificação de empreendimentos e actividades turísticas;  

h) Promover uma política adequada de ordenamento turístico e de estruturação da 

oferta, em colaboração com os organismos competentes, intervindo na 

elaboração dos instrumentos de gestão territorial, participando no licenciamento 

ou autorização de empreendimentos e actividades; 
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i) Apoiar tecnicamente o membro do Governo responsável pelo turismo em 

matéria de jogos de fortuna e azar; 

j) Fiscalizar a exploração dos jogos de fortuna e azar e do funcionamento dos 

casinos e bingos e colaborar com as autoridades e agentes policiais em matéria 

de prevenção e punição de práticas ilícitas relativas a jogos de fortuna e azar. 

 

São órgãos do Turismo de Portugal, I.P.: 

 

a) Conselho Directivo1 - órgão responsável pela definição da actuação do 

Turismo de Portugal, I.P. e pela direcção e coordenação dos serviços; 

b) Comissão de Jogos2 - órgão responsável pela orientação, acompanhamento e 

supervisão da actividade do serviço responsável pela fiscalização e inspecção 

dos jogos de fortuna e azar; 

c) Fiscal Único3 - órgão responsável pelo controlo da legalidade, da regularidade 

e da boa gestão financeira e patrimonial do organismo; 

d) Conselho de Crédito4 - órgão responsável por coadjuvar o Conselho Directivo 

em matéria de financiamento e incentivos ao investimento; 

e) Secretário-Geral - funções de apoio técnico ao Conselho Directivo, 

assegurando uma eficaz articulação e coordenação entre os diversos serviços. 

 

Os Estatutos do Turismo de Portugal, I.P., aprovados pela Portaria nº 539/2007, de 30 

de Abril, definem a organização interna do instituto, assente num modelo misto de 

estruturas hierarquizada e matricial, construídas de molde a ser-lhe conferida uma 

maior flexibilidade e agilidade na sua actuação. 

 

Em termos de Áreas de actuação: 

 

a) Estudos e Planeamento Estratégico, nela se integrando quatro subáreas: i) 

Estudos: ii) Informação Estatística; iii) Assuntos Internacionais e iv) 

Documentação; 

b) Operacionais, que agregam a actividade operativa do Turismo de Portugal, 

I.P., organizadas em Direcções e cada uma delas estruturada em 

Departamentos: 

 Qualificação da Oferta 

                                                 
1 Composto por um presidente, um vice-presidente e três vogais; 
2 Presidida pelo presidente do Conselho Directivo e integra o director do Serviço de Inspecção de Jogos e o 
secretário-geral; 

3 Nos termos previstos na Lei n.º 3/2004, de 15 de Janeiro; 
4

 Composto por um dos membros do Conselho Directivo, que preside, e por dois vogais, todos eles 
designados por este último órgão. 
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 Investimento 

 Promoção 

 Formação 

 Produtos e Destinos 

c) Apoio e Suporte, área instrumental, no sentido de habilitar a tomada de 

decisões por parte dos órgãos do Turismo de Portugal, I.P. e com carácter 

transversal a toda a organização: 

 Gabinete Jurídico 

 Gabinete Financeiro, compreendendo o Planeamento e Controlo de Gestão 

e a Contabilidade e Gestão Geral 

 Recursos Humanos 

 Tecnologias 

 Comunicação 

d) Serviço de Inspecção de Jogos, funciona na dependência da Comissão de 

Jogos e é dotado de autonomia técnica e funcional, competindo-lhe zelar pelo 

cumprimento da legalidade no âmbito da actividade do jogo.  

 

Apresenta-se, de seguida, o organograma do Turismo de Portugal, I.P., com a 

indicação das diferentes Direcções e Departamentos que os constituem e dos seus 

responsáveis: 
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3. Orientações Estratégicas 
 

O turismo foi considerado no âmbito do Programa do XVII Governo Constitucional uma 

área decisiva para o desenvolvimento sustentável de Portugal a nível ambiental, 

económico e social, sendo um sector estratégico prioritário para o País, nomeadamente 

ao nível do seu contributo para o PIB, da criação de emprego e para o equilíbrio das 

contas externas, dada a dimensão das receitas turísticas externas provenientes 

sobretudo da Europa. 

 

Neste sentido, as actividades desenvolvidas pelo Turismo de Portugal, I.P. estão 

naturalmente enquadradas nas orientações políticas oriundas do Governo que define, 

através da Secretaria de Estado do Turismo e no âmbito do Ministério da Economia e 

da Inovação, a política de turismo a ser implementada em Portugal. 

 

Assim, o Governo definiu como objectivos estratégicos o aumento da contribuição do 

turismo para o PIB e para o emprego, bem como a dinamização do turismo interno, o 

qual assume um papel fundamental em termos de sustentabilidade do sector, bem 

como factor de repartição regional da riqueza nacional, contribuindo desta forma para 

um maior equilíbrio económico e social entre as diferentes regiões do país. 

 

Neste domínio, e igualmente numa óptica de articulação com outras áreas, tais como o 

ordenamento do território, o ambiente, o desporto, o desenvolvimento rural e o 

património cultural, entre outras, tem particular relevo o Plano Estratégico Nacional do 

Turismo (PENT), aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 53/2007, de 4 

de Abril, que estabelece objectivos quantificados para o período 2007 – 2015, 

nomeadamente representar o turismo, no final desse período, mais de 15% do PIB e 

15% do emprego nacional. 

 

O PENT sintetiza as conclusões do diagnóstico e formula os objectivos e linhas de 

desenvolvimento estratégico para o sector turístico, materializados em 5 eixos 

estratégicos: i) Território, destinos e produtos; ii) Marcas e Mercados; iii) Qualificação 

de Recursos; iv) Distribuição e Comercialização, e v) Inovação e Conhecimento, 

através de 11 projectos de implementação. 

 

Os projectos de implementação para o desenvolvimento do turismo em Portugal, são: 
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1. Produtos, destinos e pólos: envolve a estruturação e desenvolvimento de 

propostas distintivas e inovadoras, perspectivadas na óptica do cliente. 

2. Intervenção em Zonas Turísticas de Interesse: intervenção para melhoria 

do território, enquanto componente fundamental do produto turístico, e da 

atractividade global de Portugal e dos seus destinos regionais. 

3. Desenvolvimento de conteúdos distintivos e inovadores: 

desenvolvimento de conteúdos tradicionais portugueses, assim como 

adequação das condições de fruição da nossa oferta cultural e gastronómica. 

4. Eventos: captação de eventos de projecção internacional e promoção de um 

calendário nacional, regional e local de iniciativas de animação cultural, 

desportiva ou lúdica. 

5. Acessibilidade aérea: promove a aproximação de Portugal aos grandes 

centros europeus emissores de fluxos turísticos. 

6. Marcas, promoção e distribuição: focaliza a actuação em segmentos, por 

mercado emissor, suportada na inovação e na comunicação de uma proposta 

de valor diferenciada. 

7. Programa de qualidade: implementação de um sistema de qualidade 

turística e de um programa de formação e valorização dos recursos humanos, 

que reforcem a qualidade do Turismo nacional. 

8. Excelência no capital humano: conduz à valorização e dignificação das 

profissões de Turismo, dotando o País de recursos humanos detentores de 

níveis de formação, especialização e qualificação adequados ao 

desenvolvimento do sector. 

9. Conhecimento e inovação: promove a geração e incorporação do 

conhecimento na actividade turística, aproximando os centros de investigação 

e conhecimento do sector para promover uma competitividade sustentada. 

10. Eficácia do relacionamento Estado - Empresa: conduz ao lançamento de 

uma cultura de apoio ao investidor e ao investimento. 

11. Modernização empresarial: viabiliza o reforço da capacidade e 

posicionamento competitivo das empresas nacionais no contexto internacional. 

 

Neste sentido, compete ao Turismo de Portugal, I.P. o desenvolvimento de actividades 

orientadas no sentido dos eixos estratégicos e das medidas referidas e na prossecução 

dos objectivos estabelecidos para o sector, para o qual é fundamental o envolvimento 

dos diferentes parceiros públicos e privados. 
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4. Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) 
 

O QUAR consiste num instrumento obrigatório de apoio à gestão estratégica, no qual 

são definidos objectivos estratégicos e objectivos operacionais, quantificados e 

delimitados no tempo, os quais são sujeitos a monitorização e cujos resultados são 

anualmente aferidos, tendo por base as metas definidas e os respectivos indicadores 

de concretização, em articulação com as orientações estratégicas enunciadas, para o 

ano de 2008 o QUAR do Turismo de Portugal definiu os seguintes objectivos: 

 

Objectivos estratégicos: 

1. Promover a sustentabilidade e a qualidade da oferta turística. 

2. Reforçar a competitividade dos destinos, dos produtos e das empresas do 

turismo. 

3. Afirmar a identidade do Turismo de Portugal e o seu papel estruturante na 

formação, valorização e projecção da identidade portuguesa, bem como no 

progresso da economia nacional. 

4. Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração 

Pública, centrado no cliente e no progresso do sector. 

 

Objectivos operacionais: 

1. Eficácia 

1.1. Garantir a orientação para a sustentabilidade e qualidade da oferta 

turística dos projectos, empreendimentos e actividades aprovadas. 

1.2. Promoção / lançamento de projectos, programas e iniciativas que 

sustentam a concretização do Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT). 

1.3. Desenvolver meios de apoio ao reforço da competitividade. 

1.4. Garantir referências, nacionais e internacionais, maioritariamente 

positivas à marca destino Portugal. 

1.5. Incremento da interacção com o mercado empregador. 

2. Eficiência 

2.1. Redução do peso relativo dos custos de funcionamento por actividade. 

3. Qualidade 

3.1. Estruturação de processos do Turismo de Portugal, nomeadamente a 

revisão do modelo de gestão escolar e da actuação do Serviço de Inspecção dos 

jogos. 
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QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO - 2008

Nota1: ver exemplos de preenchimento no capitulo 4 e as notas metodológicas (anexo 2) no documento «Construção do QUAR - Linhas de Orientação», CCAS

Ministério: Ministério da Economia e da Inovação

Serviço: Turismo de Portugal, I.P.

Superou Atingiu
Não 

atingiu

 EFICÁCIA -100%

OB 1 Ponderação de 20%

Ind 1

NA 20,0% 20,2% 101% 1,1%

Peso 100%

OB 2 Ponderação de 20%

Ind 2
NA 8 11 138% 37,5%

Peso 50%

Ind 3

NA 15 27 180% 80,0%

Peso 50%

OB 3 Ponderação de 20%

Ind 4
NA 100 102 102% 2,0%

Peso 50%

Ind 5

NA 10 14 140% 40,0%

Peso 50%

OB 4 Ponderação de 20%

Ind 6

NA 50% 98% 196% 95,7%

Peso 100%

OB 5 Ponderação de 20%

Ind 7
NA 2 2 100% 0,0%

Peso 50%

Ind 8

NA 50% 56% 112% 12,0%

Peso 50%

 EFICIÊNCIA -100%

OB 6 Ponderação de 100%

Ind 9
NA -2% -2,2% 108% 8,3%

Peso 50%

Ind 10
NA -2% -21% 1067% 966,9%

Peso 50%

 QUALIDADE -100%

OB 7 Ponderação de 100%

Ind 11
NA 5 5 100% 0,0%

Peso 50%

Ind 12
NA 75% 100% 133% 33,3%

Peso 50%

Última actualização: (2009/05/12)

OE 1 - Promover a sustentabilidade e a qualidade da oferta turística

 Projectos,empreendimentos e 

actividades distintivos aprovados 

sobre o total 

Objectivos estratégicos (OE):

OE 2 - Reforçar a competitividade dos destinos, dos produtos e das empresas do turismo

Desvios 

OE 3 - Afirmar a identidade do Turismo de Portugal e o seu papel estruturante na formação, valorização e projecção da identidade 

portuguesa, bem como no progresso da economia nacional

OE 4 - Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração Pública, centrado no cliente e no progresso do sector

Concretização

Missão: Apoio ao investimento no sector do turismo, a qualificação e desenvolvimento das infra-estruturas turísticas, a coordenação da promoção interna e externa de 

Portugal como destino turístico e o desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector, bem como a regulação e fiscalização dos jogos de fortuna e azar.

ClassificaçãoMeta Ano 

n

Nota2: podem ser acrescentados mais objectivos operacionais: mínimo de 3, não devendo exceder os 5 no total (no caso de grandes serviços este critério deve ser 

ajustado) 

Redução do peso relativo dos 

custos de funcionamento por 

actividade

 Custos de funcionamento por acto 

obrigatório realizado 

 Custos de funcionamento por 

interacções no canal web 

Estruturação de processos do 

Turismo de Portugal, 

nomeadamente a revisão do 

modelo de gestão escolar e da 

actuação da Inspecção dos 

jogos.

 Número de novos sistemas de 

gestão implementados e novos 

modelos gestão propostos 

 Nº Acções de formação contínua 

com curriculum revisto sobre o total 

de acções. 

 Número de novos 

mecanismos/instrumentos/produtos/

escolas de hotelaria/cursos criados 

 Nº de referências positivas à marca 

destino Portugal sobre o número 

total de referências 

 Número de entidades registadas na 

extranet 

Garantir a orientação para a 

sustentabilidade e qualidade da 

oferta turistica dos 

projectos,empreendimentos e 

actividades aprovadas. 

Promoção / lançamento de 

projectos, programas e 

iniciativas que sustentam a 

concretização do Plano 

Estratégico Nacional do Turismo 

(PENT)

 Número de projectos de 

implementação PENT que foram 

objecto de 

programas/medidas/projectos/acçõe

s concretas 

 Número de 

programas/medidas/projectos/acçõe

s lançados durante o ano 

Desenvolver meios de apoio ao 

reforço da competitividade

Meta 

Ano n-1

 Crescimento da formação "on job"     

- apresentação de dois novos 

programas de formação 

Resultado
Objectivos operacionais

Incremento da interacão com o 

mercado empregador.  Taxa de empregabilidade dos 

alunos formados até 6 meses após a 

conclusão dos cursos 

Garantir referências, nacionais 

e internacionais, 

maioritariamente positivas à 

marca destino Portugal
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A autoavaliação do QUAR deve evidenciar os resultados alcançados e os desvios 

verificados de acordo com o QUAR do Turismo de Portugal, aprovado por despacho do 

Secretário de Estado do Turismo de 6/05/2008, e relativamente à concretização 

alcançada em 31 de Dezembro. 

 

Para este efeito, importará ter em conta que o Turismo de Portugal, I.P. é um 

organismo criado na sequência do Programa de Reestruturação da Administração 

Central do Estado (PRACE), e que resulta da fusão de quatro estruturas, sendo que 

três delas foram extintas – a Direcção-Geral do Turismo, a Inspecção-Geral de Jogos e 

o Instituto de Formação Turística - e uma foi objecto de reestruturação – o Instituto de 

Turismo de Portugal.  

O ano de 2008 foi o primeiro completo de actividade deste novo organismo, sendo 

que, no momento de construção do QUAR (início de 2008), ainda não existia uma total 

percepção do modo como alguns dos indicadores propostos se iriam comportar, pelo 

que a sua formulação foi necessariamente cautelosa e conservadora, tanto mais que 

não existiam dados de comparação com anos anteriores (motivo pelo qual, aliás, não 

se indicaram metas do ano n-1) 

Verifica-se, agora, dos resultados apurados, que alguns dos indicadores propostos se 

apresentam superados face às metas aprovadas. 

Tal resulta genericamente de, sem prejuízo de se ter concretizado o processo de 

reestruturação do instituto, ter sido igualmente possível desenvolver, paralelamente, a 

actividade do organismo de modo regular e estável e sem perturbações de 

funcionamento, alcançando resultados acima das expectativas iniciais para um 

primeiro ano de plena actividade. 

Neste enquadramento e concretizando a auto avaliação dos resultados em especial nos 

objectivos superados importa referir o seguinte: 

 

 

No OBJECTIVO 2 -Promoção / lançamento de projectos, programas e iniciativas que 

sustentam a concretização do Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT)- todos os 

11 projectos de implementação PENT foram objecto de programas, medidas, e/ou 

acções concretas por parte do Turismo de Portugal, superando assim a meta proposta 

de, pelo menos, 8 destes 11 projectos serem objecto desta actuação. 

Por seu turno, o próprio número total de programas, medidas, projectos e/ou acções 

lançados durante o ano pelo instituto (INDICADOR 3) foi superior ao inicialmente 

previsto (27 face aos 15 previstos), uma vez que essa previsão inicial resultava de se 

pretender lançar pelo menos 2 acções por cada um dos 8 projectos PENT considerados 
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no INDICADOR 2. Ao alcançar na sua actividade os 11 projectos PENT, o instituto veio 

a desenvolver necessariamente mais acções neste âmbito.  

 

O mesmo fundamento se aplica à superação do OBJECTIVO 3 - Desenvolver meios de 

apoio ao reforço da competitividade -, em especial na superação do seu INDICADOR 5, 

no qual se contabilizam 14 novos mecanismos, instrumentos, produtos, escolas de 

hotelaria e cursos criados pelo Turismo de Portugal, face aos 10 inicialmente 

propostos. 

No caso das escolas de hotelaria e turismo, são consideradas não apenas as criadas de 

raiz, mas também as sujeitas a intervenções significativas 

 

O OBJECTIVO 4 -Garantir referências, nacionais e internacionais, maioritariamente 

positivas à marca destino Portugal - apresenta como único INDICADOR o número de 

referências positivas à marca destino Portugal, sobre o número total de referências. 

Para a mediação deste indicador na componente “referências internacionais”, o 

Turismo de Portugal utilizou dados obtidos no primeiro trimestre de 2008, através da 

empresa de assessoria de comunicação contratada para este efeito e cujo contrato 

vigorou apenas até essa data. 

Pretendia-se, no restante ano de 2008, que a recolha desta informação fosse 

assegurada pelas Equipas de Turismo localizadas na Rede Externa de Delegações da 

AICEP, nos termos do Protocolo celebrado entre as duas instituições. 

Porém, estas Equipas de Turismo apenas ficaram operacionais em finais de 2008, o 

que veio a impossibilitar a adopção desta metodologia no ano 2008, estando a mesma 

já em curso para o ano 2009. 

 

No que se refere ao OBJECTIVO 5 - Incremento da interacção com o mercado 

empregador - o estudo de inserção profissional conduzido junto dos ex-alunos dos 

cursos do Turismo de Portugal em 2008 apresenta como principais resultados uma 

taxa de empregabilidade de 56% (sendo que dos restantes, 38% prosseguem os 

estudos), determinando assim a superação do INDICADOR 8 -Taxa de empregabilidade 

dos alunos formados- que apresenta um resultado de 56% face à meta de 50%. 

 

No resultado apurado para o OBJECTIVO 6 - Redução do peso relativo dos custos de 

funcionamento por actividade - verificou-se que uma das componentes do INDICADOR 

10, qual o número de interacções no canal web (entendendo-se enquanto tal todos os 

acessos registados em todos os canais web do Turismo de Portugal, tanto extranet 

como internet), registou um significativo aumento face ao inicialmente estimado. 
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Este aumento deveu-se ao facto de, por um lado, todas as anteriores referências web 

aos organismos extintos que deram origem ao Turismo de Portugal (em especial 

inftur.pt e dgt.pt) terem passado a ser canalizadas para os canais web 

turismodeportugal.pt, e, por outro, a toda a divulgação desenvolvida em 2008 destes 

novos canais web do instituto. 

Assim, a diminuição dos custos de funcionamento e o aumento significativo do número 

destas interacções determina a superação da meta apontada para este indicador. 

 

Por último, e no que se refere ao OBJECTIVO 7 – Estruturação de processos do 

Turismo de Portugal, nomeadamente a revisão do modelo de gestão escolar e da 

actuação da Inspecção dos jogos - verifica-se que a superação do INDICADOR 12 - Nº 

Acções de formação contínua com curriculum revisto sobre o total de acções - resulta 

de ter sido possível, no ano 2008, desenvolver um trabalho de revisão de todos os 

curricula de todo os cursos de formação contínua leccionados nas escolas de hotelaria 

e turismo. 

 

5. Actividades Desenvolvidas e Recursos Envolvidos 

 

 

Apresentam-se, de seguida, as actividades desenvolvidas em 2007, por áreas de 

actuação, incluindo os principais resultados ou indicadores atingidos. 

 

Apresentam-se igualmente, nos pontos 5.2. e 5.3., indicação dos recursos humanos e 

financeiros, nomeadamente na vertente orçamental, globalmente envolvidos na 

prossecução das actividades referidas. 
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5.1. Actividades por Áreas/Departamentos 

 

5.1.1. Estudos e Planeamento Estratégico 
 

O ano de 2008 marca a entrada em velocidade-cruzeiro de um importante conjunto de medidas governamentais e legislativas para o 

Turismo português. A Direcção de Estudos e Planeamento Estratégico acompanhou esta transformação e deu o seu contributo para que se 

prosseguissem os objectivos estratégicos traçados nesta reforma. 

 

Um dos objectivos alcançados assenta na partilha de conhecimento com os parceiros do Turismo de Portugal, desde logo através do 

Centro de Documentação, com um importante acervo técnico-científico à disposição de clientes internos e externos ao Instituto, tendo 

sido promovidos os projectos necessários à construção de novas instalações, modernas e funcionais, do Centro de Documentação do 

Turismo de Portugal. O contributo do Departamento de Informação Estatística para a monitorização da actividade turística, foi outro dos 

passos para consolidar o papel do Instituto enquanto intérprete e fornecedor de referência de conhecimento para o sector. Além de se ter 

orientado a recolha e análise de conhecimento para suportar o desenvolvimento estratégico e sustentado do sector, contribuiu-se ainda 

para a sua disseminação e partilha livre junto dos interessados – decisores, empresários, cidadãos -, utilizando as potencialidades da 

internet para o fazer, através do canal PROTurismo, objecto de uma profunda remodelação gráfica e processual no Portal do Turismo de 

Portugal. 

 

2008 foi também o ano da institucionalização das novas Entidades Regionais de Turismo, processo do qual o Departamento de Estudos foi 

parte activa, dialogando com os novos organismos, partilhando know-how, colocando ao seu dispor todos os mecanismos para que 

possam desenvolver as suas competências e obter resultados crescentes na construção e promoção dos seus destinos e produtos 

estratégicos. Uma partilha de conhecimento a nível interno, mas que também ocorreu no estrangeiro, onde o Departamento dos Assuntos 
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Internacionais teve a oportunidade de mostrar junto dos seus pares as melhores práticas desenvolvidas entre portas, no plano da 

cooperação internacional, bem como de acompanhar o desenvolvimento de políticas em desenvolvimento no sector. 

 

Outra das tarefas desenvolvidas consistiu em estabelecer uma ponte permanente entre os objectivos estratégicos definidos para o sector 

– e operacionalizados pelo Turismo de Portugal – com a realidade no terreno, ao nível empresarial, das dinâmicas regionais e locais e do 

desenvolvimento e projecção externa dos destinos. Nesse desígnio se enquadra a monitorização do PENT, com o acompanhamento dos 

seus objectivos a par e passo, coligindo e interpretando dados, contrastando com as metas definidas e antecipando os movimentos 

futuros. Isso permitiu ganhos importantes de conhecimento e análise da realidade económica e do desempenho do sector, conhecimento 

esse difundido à posteriori. 

 

Caminho que passa também por promover a acessibilidade e a visibilidade do destino Portugal junto dos mercados prioritários da procura 

turística para Portugal e novos mercados emergentes, analisando os comportamentos dos fluxos turísticos e dos circuitas de distribuição e 

apoiando a tomada de decisão para que surjam novos pontos consolidados de origem. Através do contributo para a reformulação do 

mecanismo de estímulo ao surgimento de novas ligações aéreas, viabilizou-se a criação de sete novas rotas, que permitirão explorar 

mercados em crescimento como a Rússia e a Polónia e reforçar as ligações a um dos mercados de referência, o Reino Unido, bem como, 

ainda, concentrar esforços promocionais de Portugal nas áreas de influência dos aeroportos servidos por ligações ao nosso país. 

 

Os objectivos a que a Direcção de Estudos e Planeamento Estratégico se propôs passaram também por apoiar o Turismo de Portugal – 

dada a sua actividade abrangente e transversal a toda a organização – a dar passos seguros na concretização da estratégia turística para 

que está mandatado, garantindo ao Conselho Directivo e ao Governo os instrumentos de análise socio-económica indispensáveis à 

definição do rumo estratégico do organismo. 
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Direcção / Gabinete / Departamento 

ESTUDOS E PLANEAMENTO ESTRATÉGICO 

 

Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

1. 

Plano Estratégico Nacional do Turismo 
 

Concepção de um conjunto de indicadores de 
acompanhamento e avaliação do 
desenvolvimento dos projectos de 
implementação do PENT e modelo de análise 
para eventuais ajustamentos 
Articulação do PENT com outros planos 
estratégicos de âmbito nacional (PNACE, Plano 
Tecnológico, PNE, PNDES, PNPOT) ou sectorial 

N Jan. - Dez 

 
Concepção de modelo de acompanhamento 
dos objectivos PENT, para Portugal e por 
NUT II, e produção de relatórios mensais (x 
12) com as projecções dos objectivos, os 
valores reais e os desvios por indicador. 
 
Definição de conceito para cada Pólo de 
Desenvolvimento Turístico, com a produção 
de 6 documentos de estratégia tendo por 
base a correspondente "carteira" de 
produtos âncora – Douro, Serra da Estrela, 
Oeste, Alqueva, Litoral Alentejano e Porto 
Santo. 
 
Acompanhamento do processo de 
instalação das novas Entidades Regionais 
de Turismo (11 entidades), envolvendo a: 
- emissão de pareceres sobre o processo 

de instalação das ERTs. 
- análise dos mapas de actividades a 

desenvolver no 2.º semestre de 2008. 
- definição dos montantes do OE a 

atribuir a cada entidade no 2º 
semestre de 2008. 

- preparação do processo de 
contratualização para 2009. 

 
Articulação dos projectos de implementação 
do PENT com o PNACE e o Plano 

IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística 
 
Geração de conhecimento para 
apoio à decisão, através da criação 
de estrutura de indicadores a 
monitorizar/ obter informação 
 
1 “tableau de bord” mensal de 
monitorização dos objectivos 
PENT. 
 
 
I-12 a I-17 - Criar Pólos de 
Desenvolvimento Turístico 
 
Definição do conceito de cada 
pólo, com base na correspondente 
"carteira" de produtos âncora 
 
6 Documentos de estratégia 
para os pólos do PENT = 
 
Outros a definir pela equipa 
 
6 Entidades regionais de 
turismo para os pólos do 

                                                 
5 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

Tecnológico, no quadro do 2º ciclo da 
Estratégia de Lisboa, para o período 2008-
2010. 
 

continente = 

2. 

Avaliação da Actividade Turística Nacional 
 

Produção, tratamento, análise e difusão de 
dados estatísticos relativos ao impacto 
macroeconómico da actividade, à evolução da 
oferta e da procura turística para Portugal, e 
implementação de um sistema de dados 
previsionais 
Processamento de dados e operações 
estatísticas: 
 Conta Satélite do Turismo (INE) 
 Inquérito ao Movimento de Pessoas nas 

Fronteiras (INE) 
 Inquérito aos Gastos Turísticos 

Internacionais (INE) 
 Inquérito à Permanência Turística dos 

Residentes (INE) 
 Inquérito à Permanência na Hotelaria (INE) 
 Apuramento das Taxas de Ocupação dos 

Estabelecimentos Hoteleiros (Turismo de 
Portugal, I.P.) 

 Inquérito ao Turismo no Espaço Rural 
(Turismo de Portugal, I.P.) 

 Inquérito aos Parques de Campismo 
(Turismo de Portugal, I.P.) 

 Inquérito aos Campos de Golfe (Turismo de 
Portugal, I.P.) 

 Informação sobre as Termas (ATP) 
 tratamento de dados provenientes de 

diversas fontes, nacionais e internacionais 
(ex: BdP, ANA, UNWTO, Eurostat, ETC) 

Desenvolvimento de projectos: 
 Preparação da inquirição ao “Movimento de 

Pessoas nas Fronteiras” e “Gastos 
Turísticos Internacionais”, para 2009 

 Sistema de dados previsionais, de curto 

N Jan. - Dez 

 
Desenvolvimento de Operações 
Estatísticas: 
- Sondagem aos Estabelecimentos 

Hoteleiros, Aldeamentos e 
Apartamentos Turísticos, com o 
apuramento mensal dos índices médios 
de ocupação por quarto e cama (1.200 
inquéritos x 4 em 4 noites x 12 meses, 
com 49% de taxa de resposta em 
2008). 

- Inquérito aos Preços ao Balcão nos 
Estabelecimentos Hoteleiros, 
Aldeamentos e Apartamentos 
Turísticos, com o apuramento dos 
preços médios mensais por quarto 
duplo (aposento, meia pensão e 
pensão completa) para os 
estabelecimentos hoteleiros e por tipo 
de apartamento para os apartamentos 
e aldeamentos turísticos (1.000 

inquéritos x 12 meses, com 55% de 
taxa de resposta em 2008). 

- Inquérito ao Turismo no Espaço Rural, 
com apuramento de indicadores do 
lado da oferta (capacidade) e da 
procura (taxas de ocupação cama e 
dormidas) - 1.030 inquéritos x 12 
meses, com 25% de taxa de resposta 
em 2008. 

- Inquérito anual aos Parques de 
Campismo, com o apuramento do 
número de parques de campismo, área 
e capacidade de alojamento, pessoal 
ao serviço, oferta de serviços 
complementares e estrutura de custos 

IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística 
 
Geração de conhecimento para 
apoio à decisão, através da criação 
de estrutura de indicadores a 
monitorizar/ obter informação 
 
14 “produtos” de informação e 
análise estatística = 
 
Desenvolvimento de mecanismos 
para recolha de informação dos 
agentes do sector 
 
5 Operações estatísticas = 
 
1 Mecanismo para cálculo de 
valores previsionais de curto 
prazo 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

prazo, para os principais indicadores da 
actividade turística 

 Metodologia de recolha e tratamento de 
informação estatística sobre a oferta de 
Turismo Residencial 
 

e proveitos (220 inquéritos x 1 ano, 
com 58% de taxa de resposta em 
2008). 

- Inquérito às Boas Práticas Ambientais 
nos Estabelecimentos Hoteleiros, com 
a recolha e tratamento de informação 
sobre a aplicação de boas práticas 
ambientais por parte dos hotéis e 
pousadas. 

 
Tratamento, Análise e Edição de Dados 
Estatísticos: 
Tratamento e análise regular de informação 
estatística sobre o impacto 
macroeconómico da actividade e a evolução 
da oferta e da procura turística para 
Portugal, tendo por base diversas fontes 
nacionais e internacionais (Turismo de 
Portugal, INE, BdP, ANA, Portos Marítimos, 
UNWTO, Eurostat, ETC, ICCA, …). 
 
Edição de diversos relatórios mensais e 
anuais, designadamente: 
- Destaques: edição de destaques com a 

informação estatística de actualidade – 
2 destaques/ mês (x 12). 

- Quadros Estatísticos: 36 quadros de 
séries estatísticas (nacionais e 
internacionais), de actualização anual, 
51 quadros com as estatísticas do ano, 
de actualização mensal (x 12) e 
quadros de indicadores estatísticos por 

ART/ PDT (estabelecimentos, camas, 
hóspedes, dormidas e proveitos). 

- Turismo em Números: “tableau de 
bord” mensal (x 12) com a 
sistematização dos principais 
indicadores estatísticos para Portugal e 
NUT II. 

- Análise Comparativa Portugal-Espanha: 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

“tableau de bord” trimestral (x 4) com 
a avaliação da performance 
comparativa entre Portugal e Espanha. 

- Resultados do Turismo: relatório de 
análise mensal (x 12) dos principais 
indicadores estatísticos para Portugal e 
cada NUT II. 

- A Oferta e a Procura no TER 2007: 
relatório anual de análise da 
performance do turismo no espaço 
rural. 

- Preços Médios Praticados ao Balcão 
2007: relatório anual de análise dos 
preços médios praticados nos 
estabelecimentos hoteleiros, 
aldeamentos e apartamentos turísticos. 

- Produção de outros relatórios anuais: 
“Áreas Regionais do Turismo: 
Diagnóstico Estratégico” e “Impacto do 
Transporte Aéreo no Sector do Turismo 
Português”. 

- Turismo em 2007: publicação do 
anuário estatístico com a análise dos 
principais indicadores para Portugal e 
para cada ART. 

- Dados Previsionais de Curto Prazo: 
elaboração de 3 relatórios (Maio, Julho 
e Dezembro) de dados previsionais 
para o ano de 2008, para os 
indicadores dos proveitos, dormidas e 
taxas de ocupação. 

- Conta Satélite do Turismo: relatório 

anual com a avaliação do impacto do 
Turismo, enquanto actividade 
económica, no período 2000-2007. 

 
Cooperação no domínio da Produção 
Estatística 
 
Participação no Grupo de Trabalho de 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

Estatísticas do Turismo do Conselho 
Superior de Estatística. 
 
Colaboração com parceiros externos no 
desenvolvimento de projectos específicos: 
- Inquérito à permanência na hotelaria 

(INE). 
- Elaboração da Conta Satélite do 

Turismo (INE). 
- Acompanhamento do projecto 

Impactur (Universidade do Algarve). 
- Protocolo de cooperação com o SEF. 
 

3. 

Desenvolvimento de 5 vectores de Conhecimento 
Temático 
 

1) Desenvolvimento de um sistema de 
indicadores, metodologias de análise e estudos 
de aprofundamento nos seguintes domínios: 
 
Marketing – conhecimento dos mercados e 
segmentos e desenvolvimento dos seguintes 
projectos 

- “Posicionamento Competitivo da 
Oferta Portuguesa” – desenvolvimento 

de um sistema de monitorização do 
posicionamento competitivo da oferta 
portuguesa no mercado on-line 
- “Representatividade e Grau de 
Satisfação dos produtos turísticos” – 
desenvolvimento da 2.ª fase do 
projecto, iniciado em 2006/2007, de 
aferição da representatividade dos 10 
produtos turísticos estratégicos no 
contexto da procura externa para 
Portugal, e avaliação do respectivo 
nível de satisfação 

Tecnologia – avaliação da aplicação das TIC 
ao Turismo em Portugal 
Formação e Competências – 

P Jan. - Dez 

 
Linha Gráfica para “Produtos” de 
Conhecimento 
 
Concepção e desenvolvimento de uma linha 
gráfica, sob a forma de templates pré-
formatados, para edição de estudos e 
relatórios na área do conhecimento. 
 
Construção de Base de Dados 
 
Identificação de fontes e indicadores de 

informação sobre o perfil territorial, sócio 
económico e turístico de Portugal, assim 
como recolha e registo em base de dados 
(cerca de 40.000 registos em 2008). 
 
Desenvolvimento de Vectores de 
Conhecimento 
 
Trabalhos na área do Marketing: 
- Mercado em Ficha: produção e edição 

de fichas de mercado para 22 países, 
de actualização trimestral (x 4). 

- Dossiers de Mercado: produção e 
edição de 7 dossiers de mercado, de 
actualização anual – Espanha, Itália, 

 
IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística 
 
Geração de conhecimento para 
apoio à decisão, através da criação 
de estrutura de indicadores a 
monitorizar/ obter informação 
 

1 Base de dados sobre o perfil 
territorial, socioeconómico e 
turístico de Portugal. 
 
3 Trabalhos/ estudos nas 
áreas da Formação e 
Sustentabilidade. 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

desenvolvimento de recursos e produtos de 
qualificação dos recursos humanos 
Sustentabilidade – modelos de planeamento, 
desenvolvimento, gestão e certificação de 
qualidade de destinos turísticos, bem como 
lançamento do projecto 

- “Indicadores de Sustentabilidade 
para o Turismo” – definição de um 
conjunto de indicadores de 
monitorização da sustentabilidade da 
actividade turística 

Competitividade – estratégia empresarial, 
estrutura dos recursos humanos, plataformas 
de distribuição, sistemas de qualidade, práticas 
inovadoras e internacionalização 
 
2) Lançamento do projecto “Agenda de 
Prioridades de I&D com incidência no Turismo” 
– consensualização, com um grupo alargado de 
Centros de Investigação, Universidades, 
empresas turísticas e fornecedores de 
tecnologia, de uma agenda de prioridades de 
investigação e desenvolvimento em domínios 
de potencial aplicação no Turismo 
 

Alemanha, Federação Russa, França, 
Reino Unido e Brasil. 

- Desenvolvimento do projecto “Análise 
dos Mercados Emissores”, com recurso 
a contratação externa, que envolve a 
produção periódica de: 
 
Sínteses informativas com notícias de 
actualidade, nacionais e internacionais, 
dos agentes do sector, de edição 
semanal (foram publicados 34 
documentos em 2008). 
 
Posicionamento da oferta de Portugal e 
países concorrentes nos websites dos 
principais TO’s europeus, de edição 
mensal (foram publicados 8 
documentos em 2008). 
 
Perspectivas dos consumidores do 
Reino Unido, Alemanha, Holanda, 
França e Espanha para as próximas 
férias (inquéritos a 1.000 
consumidores/ por mercado/ por vaga, 
com questões sobre o destino das 
próximas férias, a identificação das 
motivações associadas e o período em 
que as mesmas terão lugar), de edição 
trimestral (foram publicados 12 
documentos em 2008). 
 
Análises conjunturais sobre as 

perspectivas de evolução da procura 
para os destinos nacionais nas 
próximas épocas de férias, de edição 
trimestral (foram publicados 2 
documentos em 2008). 

 
Trabalhos na área da Formação e 
Competências: 

Desenvolvimento de estudos de 
mercado necessários à recolha de 
informação do consumidor. 
 
1 Sistema de inquérito 
periódico às intenções de 
férias dos consumidores dos 
principais mercados europeus. 
 
Desenvolvimento de mecanismos 
para recolha de informação dos 
agentes do sector 
 
1 Sistema de sínteses 
informativas semanais dos 
mercados. 
 
Desenvolvimento e partilha de 
conclusões sobre evolução do 
sector e factores de 
desenvolvimento. 
 
1 Plataforma de disseminação 
do conhecimento PROTurismo. 
 
Tracking da presença da oferta de 
Turismo português nos operadores 
on e off line. 
 
1 Sistema de análise do 
posicionamento da oferta 
portuguesa nos websites dos 

principais TO’s europeus. 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

- Elaboração de estudo de caracterização 
da “Educação e Formação em Turismo 
em Portugal”, no ano lectivo 2006/ 
2007. 

- Elaboração de estudo de projecção da 
rede de Escolas de Hotelaria e Turismo 
no horizonte de 2015, em linha com a 
concretização dos objectivos do PENT. 

 
Trabalhos na área da Sustentabilidade: 
- Definição de um conjunto de 

indicadores de monitorização da 
sustentabilidade - definição de 
metodologia para 36 indicadores. 

 
Representação ou Participação em 
Projectos 
- Representação do MEI e do Turismo de 

Portugal nas reuniões da Comissão 
Interministerial para os Assuntos do 
Mar, na Rede de Pontos Focais da 
Comissão e em 5 grupos de trabalho 
(18 reuniões em 2008). 

- Participação nos projectos “Programa 
Nacional para o Uso Eficiente da Água” 
e ECO XXI. 

 
Desenvolvimento da Plataforma de 
Conhecimento 
 
Lançamento online da plataforma de 
conhecimento “PROTurismo”, que veio a 

ocorrer em Outubro de 2008. 
 
De 20 de Outubro a 31 de Dezembro: 
- foram inseridos 224 documentos 
- foi enviado um e-mail de divulgação 

da plataforma a 980 destinatários 
- registaram-se 24.640 “page views”, 

com tempo de permanência média de 

 
 
IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.2 - Aprofundar conhecimento 
dos mercados/segmentos de 
origem e do posicionamento de 
Portugal 
 
Estruturação de programa de 
recolha de informação sobre os 
mercados emissores 
(consumidores e agentes) numa 
óptica de desenvolvimento do 
produto e promoção/ comunicação 
 
22 Fichas de mercado 
 
7 Dossiers de mercado 
 
1 Análise conjuntural dos 
mercados emissores 
 
 
IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.3 – Estimular a investigação e 
desenvolvimento e a adopção de 
práticas inovadoras pelas 
empresas 
 
1 Proposta de projecto âncora 

no quadro da EEC “Turismo 
2015” 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

1 min e 11 segs. 
 
I&D com incidência no Turismo 
 
Realização de contactos exploratórios para 
a preparação do projecto e para a sua 
inclusão na EEC Pólo de Competitividade e 
Tecnologia “Turismo 2015” – reuniões 
efectuadas com a: 
- UPTEC – centro de empreendedorismo 

qualificado da Universidade do Porto. 
- INOVA SA, empresa especializada na 

gestão de projectos de I&D e Inovação 
com larga experiência na área da 
cooperação europeia. 

- Programa Eureka Tourism, estrutura de 
dinamização de uma agenda europeia 
de I&D Tecnológico para o Turismo no 
âmbito do programa Eureka. 

 

4. 

Estratégia de desenvolvimento das Acessibilidades 
ao Destino 
 

Identificação de oportunidades de 
desenvolvimento de rotas aéreas para Portugal, 
e avaliação e negociação de campanhas de 
marketing de suporte ao lançamento das novas 
rotas 

P Jan. - Dez 

 
Em Abril de 2007, o Turismo de Portugal e 
a ANA e ANAM assinaram um Protocolo 
para a implementação de um modelo 
público-privado de desenvolvimento de 

rotas aéreas de interesse turístico 
(IDRAIT). 
 
Em 2008 procedeu-se à revisão do 
regulamento da IDRAIT, da qual resultaram 
as seguintes alterações: 
- identificação de uma marca para o 

projecto – “iniciativa:pt”. 
- flexibilização da abrangências dos 

apoios (novas rotas e aumentos de 
frequências). 

- identificação e classificação por 
prioridades das rotas de interesse 
turístico. 

- definição da matriz de apoio em função 

V - Acessibilidade Aérea 
 
Intervenção na acessibilidade 
aérea a Lisboa, Faro, Porto, 
Madeira e Açores pelo aumento da 
frequência e número de ligações 
aéreas dos aeroportos portugueses 
aos principais mercados emissores 
de turistas 
 
7 Novas rotas aéreas ao abrigo 
dos contratos 2008 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

do destino, do grupo de elegibilidade, 
da época IATA e do sector e situação 
em que a rota opera. 

- estabilização das modalidades de apoio 
(campanhas de marketing genérico da 
rota e de marketing específico do 
destino). 

- estabilização de minutas de contrato 
como instrumento de base negocial 
com as companhias aéreas. 

 
Em 2008, foram assinados 6 novos 
contratos: 
- 1 Ryanair: rotas de Shannon, Charleroi 

e Frankfurt para Faro (transitadas 
Sistema Regional de Apoio) e 
lançamento das novas rotas 
Dusseldorf-Faro e Bremen-Faro. 

- 1 EasyJet: rotas de Liverpool e 
Newcastle para Faro (transitadas do 
Sistema Regional de Apoio) e 
lançamento de nova rota Paris-Faro. 

- 3 TAP: lançamento das novas rotas de 
Moscovo, Varsóvia e Helsínquia para 
Lisboa. 

- 1 AerLingus: lançamento da nova rota 
de Cork para Lisboa. 

 

5. 

Política de Turismo da União Europeia 
 

Acompanhamento das actividades do Comité 
Consultivo de Turismo e das políticas europeias 
com incidência na actividade turística nacional 

N Jan. - Dez 

 
Representação de Portugal junto da 
Comissão Europeia de forma directa 
(Comité Consultivo de Turismo) ou 
indirecta (colaboração com a DGAE e 
articulação interna para representação do 
Turismo de Portugal nas reuniões dos 
Grupos do Conselho). 
 
Acompanhando e análise, comentários e 
divulgação de documentos comunitários e 
propostas legislativas com impacto no 

 
IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística 
 
Realização de benchmark com 
experiências internacionais a 
monitorizar ao nível de resultados 
e estratégias em curso 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

Turismo, a saber: 
– contributos para a preparação da 

posição MEI nas reuniões dos 
Conselhos de Competitividade e 
Ambiente. 

– contributos para os trabalhos dos 
Grupos “Competitividade e 
Crescimento”, Grupo “Contratos 
Públicos”, Grupo “Estabelecimento e 
Serviços”, Grupo “Ambiente”, Grupo 
“Consumidores”. 

– acompanhamento da transposição para 
a legislação nacional da Directiva de 
Serviços - liderança do projecto-piloto 
Balcão Único (Empresas de Animação 
Turística), “Screening” das actividades 
turísticas abrangidas pela Directiva. 

– acompanhamento do Dossier 
“Questionário de Jogos a Dinheiro” e 
negociação das Directivas “Timeshare” 
e “Direitos dos Consumidores”. 

– apreciação dos Acordos UE – Países 
Terceiros com impacto no Turismo. 

– análise e resposta às ofertas e pedidos 
sobre Turismo no Comité 133 Serviços. 

– preparação e acompanhamento da 
participação da delegação portuguesa 
no “Fórum Europeu de Turismo”. 

 

Participação em 5 reuniões do 
TAC. 
 
Acompanhamento de 10 
dossiers comunitários. 
 

6. 

Política de Cooperação Internacional na área do 
Turismo 
 

Acompanhamento das actividades de 
cooperação no âmbito da CPLP, e dos acordos 
bilaterais e multilaterais 

N Jan. - Dez 

 
Apreciação de propostas de Acordos Gerais 
e de Acordos de Cooperação no domínio do 
Turismo: 
– celebração de 2 novos Acordos de 

Turismo, com a Jordânia e a 
Venezuela. 

– 3 novos acordos em negociação, 
designadamente com a Índia,  
Moçambique e Tunísia. 

– negociação e celebração de plano de 

IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística 
 
Realização de benchmark com 
experiências internacionais a 
monitorizar ao nível de resultados 
e estratégias em curso 
 



 

 32 

 
Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

acção com Marrocos e da proposta de 
plano de acção com a Argélia. 

 
Preparação e participação do Turismo em 
Cimeiras e outras Reuniões Internacionais 
no domínio da cooperação: 
- Cimeiras Luso-Brasileira, Luso-

Marroquina e Luso Espanhola. 
- 1ª Reunião GT Luso-Tunisino de Altos 

Funcionários. 
- Reunião de Cooperação sobre 

Estatísticas para Delegação 
Moçambicana. 

 
A nível Cooperação Multilateral assegurou-
se a: 
- participação na CIMET. 
- participação na VIII Cimeira Ibero-

Americana de Ministros de Turismo, 
em El Salvador. 

- preparação da participação portuguesa 
na Reunião Ministerial de Turismo 5+5. 

- participação na 1ª Conferência de 
Ministros de Turismo EUROMED. 

- participação num encontro Bilateral 
com o Ministro de Turismo de 
Marrocos. 

 
No âmbito da CPLP, procedeu-se ao 
acompanhamento dos programas de 
Turismo, designadamente através da: 
- assistência técnica para a organização 

da V Conferência de Ministros do 
Turismo – Guiné-Bissau. 

- preparação da Agenda Ministerial -
Conferência Ministros CPLP. 

 
No quadro da representação institucional, 
foram preparadas e acompanhadas as 
seguintes iniciativas: 

2 Novos acordos de cooperação 
celebrados. 
 
Participação em 8 fóruns 
internacionais. 
 



 

 33 

 
Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

- visita de representantes regionais da 
Polónia ao Turismo de Portugal. 

- deslocação a Portugal de uma 
Delegação da Arábia Saudita. 

- visita não oficial do Ministro de Turismo 
da Argélia. 

- reunião sobre Estatísticas para 
Delegação Moçambicana. 

- contributos para a deslocação oficial de 
Delegação Portuguesa a Macau, China 
e Coreia do Sul. 

- participação do Turismo de Portugal 
em Seminários realizados em 
Moçambique e Macau. 

 

7. 

Representação junto das Organizações 
Internacionais do Turismo 
 

Representação e acompanhamento das 
actividades junto da UNWTO, OCDE, ETC. 

N Jan. - Dez 

 
Participação e acompanhamento regular 
das actividades das Organizações 

Internacionais mais relevantes para a 
actividade turística: UNWTO, OCDE, ETC. 
 
Entrada de Portugal para 2 novos Grupos 
de Trabalho, no âmbito da OCDE. 

 
IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística 
 
Realização de benchmark com 
experiências internacionais a 
monitorizar ao nível de resultados 

e estratégias em curso 
 
Participação em 2 novos 
grupos de trabalho 
internacionais. 
 
Resposta a diversos 
questionários de benchmark. 
 
Participação em 7 reuniões das 
Organizações Internacionais. 
 

8. 
Centro de Documentação 
 

Desenvolvimento de um centro de recursos 
P Jan. - Dez 

 
Centro de Documentação 
 

IX - Conhecimento e Inovação 
 
IX.1 - Constituir equipa de 
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Denominação / Descrição5 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

técnico-científico para o Turismo, envolvendo a 
redefinição dos modelos e canais de pesquisa e 
difusão do conhecimento, assim como a 
implementação de um ponto único de contacto 
para pedidos e respostas na área do 
conhecimento 
Desenvolvimento dos projectos: 
 “Implementação da área do conhecimento 

no portal do Turismo de Portugal, I.P.” 
 “Estudo para a criação de um arquivo 

histórico do Turismo de Portugal, I.P.” 

Procedeu-se à normalização dos serviços do 
Centro de Documentação, ainda nas 
instalações da rua Alexandre Herculano – 
em 2008, o serviço de linha atendeu ou 
respondeu a: 
- 213 utilizadores presenciais. 
- 1.246 consultas de documentação 
 
Iniciou-se a concepção e planeamento do 
novo centro de recursos e a preparação da 
consulta para a obra de adaptação das 
instalações no edifício “sede”. 
 

monitorização de actividade 
turística 
 
Projecção de 1 novo centro de 
recursos de conhecimento. 
 

Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 
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Recursos Humanos
6
 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
7
 5 5 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
8
 25 14 -11 

Assistentes Técnicos
9
 9 7 -2 

Assistentes Operacionais
10

    

Total 39 26 -13 

 

 
  

                                                 
6 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
7 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
8 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
9 Pessoal administrativo. 
10 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5.1.2. Qualificação da Oferta 
 

Para a Área Operacional de Qualificação da Oferta, o ano de 2008 representou, por um lado, a consolidação do processo de integração 

institucional do que eram Serviços da ex-Direcção-Geral do Turismo no Turismo de Portugal e, por outro lado, a continuidade do desafio 

de adaptação à mudança, quer no que respeita à evolução da legislação, quer dos métodos e processos de trabalho diário. 

 

Efectivamente, tratou-se do ano em que foi integralmente revisto e colocado em vigor um novo Regime Jurídico dos Empreendimentos 

Turísticos, bem como foi necessário efectuar o acompanhamento da revisão de outros regimes legais que suportam a actividade desta 

Área, como sejam os relativos à Animação Turística e ao Aluguer de Automóveis sem Condutor, bem como outros regimes jurídicos 

transversais. 

 

O esforço exigido para a interpretação, comunicação e aplicação diária de novos regimes legais, muitas vezes sob forte pressão quanto ao 

número de processos tramitados, os quais se apresentam, nos termos da Lei, com prazos curtos de resposta, foi exercido em simultâneo 

com a acomodação de novas ferramentas de trabalho, designadamente informáticas, bem como a transferência para novas instalações. 

 

Num balanço anual, pode reconhecer-se que se conseguiu um bom equilíbrio entre as necessárias diligências para o acompanhamento de 

objectivos específicos e o normal e atempado cumprimento das obrigações do Turismo de Portugal nos domínios cometidos a esta Área 

Operativa; mais do que isso, as mudanças em curso vêm sendo, cada vez mais, entendidas como parte de um processo de melhoria dos 

serviços que prestamos e do funcionamento do Organismo, na busca de um aumento da eficácia e eficiência de todos e cada um dos 

Colaboradores que integram este colectivo. 
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Direcção / Gabinete / Departamento 

Qualificação da Oferta 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

11
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Instrumentos de Gestão territorial 
Apreciação e acompanhamento dos processos relativos aos 
instrumentos de gestão territorial, de operações de 
loteamento e nos procedimentos de avaliação do impacto 
ambiental. 
 

N Jan. - Dez 2008 

Acompanhamento da revisão de 149 PDM; 
Emissão de 182 pareceres sobre planos de 
ordenamento;  
Emissão de 59 pareceres sobre loteamentos; 
Emissão de 18 pareceres sobre Estudos de 
Impacte Ambiental. 

Em áreas abrangidas pelos Pólos 
Turísticos do PENT foram apreciados: 
33 loteamentos;  
11 Planos de Pormenor;  
4 Planos de Urbanização; 
 3 Estudos de Impacte Ambiental. 

2. 

Integração de informação 
Gerir e desenvolver de forma continuada e assegurar a 
qualidade da informação das bases de dados, que 
integram o sistema de inventariação de recursos 
turísticos, cadastro dos empreendimentos turísticos e 
TER, agências de viagens, etc. 
 
Georeferenciação e vectorização da informação. 
 
Integração das bases de dados existentes sobre os 

empreendimentos turísticos. 
 

N 
 

 
 
 
P 
 
P 

Jan. - Dez 2008 

Georreferenciados: 
453 Empreendimentos Turísticos;  
29 PU e PP;  
45 Loteamentos;  
71 Projectos submetidos a EIA  
Foram introduzidas 118 novas fichas no 
cadastro dos empreendimentos turísticos e 
turismo no espaço rural.  
Foram alteradas 2 214 fichas existentes. 
Foi iniciado o procedimento para a integração 
de bases de dados. 

 

3. 

Qualificação da oferta 
Apreciar os projectos de empreendimentos turísticos e 
promover iniciativas, que tenham como objectivo a melhoria 
da qualidade e o aumento de competitividade dos mesmos. 
 
Apreciar os pedidos de autorização de Direito Real de 
Habitação Periódica e Direito de Habitação Turística e 

N Jan. - Dez 2008 

693 Projectos apreciados: 
564 - Parecer favorável  
129 - Parecer desfavorável  
(rácio favoráveis / total = 81%) 
27 Projectos com parecer favorável 
considerados distintivos (inovação ambiental, 
conceitos inovadores, reabilitação patrimonial). 

121 Projectos com parecer favorável 
localizados em pólos PENT 

                                                 
11 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

11
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

proceder à análise e aceitação em depósito dos títulos 
constitutivos dos empreendimentos turísticos em 
pluripropriedade. 

Analisados 71 Títulos Constitutivos dos 
empreendimentos turísticos. 

4. 
Classificação 
Acompanhar a evolução da oferta turística nacional e 
participar na respectiva qualificação e classificação. 

N Jan. - Dez 2008 

Foram efectuadas 121 vistorias/auditorias a 
empreendimentos turísticos.  
Foram classificados 118 ET.  
Foi qualificado 1 conjunto turístico. 

22 Empreendimentos Turísticos 
classificados integram os pólos PENT. 

5. 

Actividades Turísticas 
Participar no licenciamento ou autorização de actividades 
turísticas, analisar e propor a declaração de interesse para o 
turismo dos estabelecimentos, das iniciativas, dos projectos e 
das actividades e organizar o registo dos mesmos. 
 

N Jan. - Dez 2008 

Da actividade do GTEAT, resultaram: 
Licenciamento de 96 EAT’s; 
Licenciamento de 84 AVT’s; 
Emissão de aproximadamente 90 pareceres ao 
ICNB e no âmbito da actividade marítimo-
turística; 
Atribuição de 117 declarações de conformidade 
das instalações de rent-a-car 
Atribuição de 33 Declarações de Interesse para 
o Turismo.  
 

 

6. 

Projectos PIN e PIN+ 
Acompanhar os projectos turísticos que venham a ser 
considerados de potencial interesse nacional e preparar a 
intervenção nas reuniões da CAAPIN. 

N Jan. - Dez 2008 

Acompanhamento de 77 projectos PIN; 
Reconhecidos 11 projectos PIN em sede da 
Comissão de Acompanhamento e Apreciação de 
Projectos PIN (CAA-PIN) 

7 Projectos Turísticos reconhecidos 
como PIN nos Pólos do PENT; 
28 PIN Turísticos acompanhados, no 
âmbito das competências da CAA-PIN 

7. 

Programa de Qualidade nos Empreendimentos Turísticos 
Definição de indicadores normalizados de qualidade para os 
empreendimentos turísticos e desenvolvimento de 
mecanismos de monitorização da certificação dos 
empreendimentos. 

P Jan. - Dez 2008 
Foi publicada a Portaria nº327/2008, de 28 de 
Abril que define os indicadores de qualidade 
para os ET. 

 

8. 

Núcleo de reclamações 
Apreciar e registar reclamações referentes à actividade 
turística nacional e propor o seu tratamento e /ou 
reencaminhamento às entidades competentes. Disponibilizar 
informação estatística à Direcção-Geral do Consumidor no 
sentido de acompanhar a evolução e qualificação da oferta 
turística. 

N Jan. - Dez 2008 

Analisadas e registadas 503 reclamações, tendo 
sido efectuadas 1322 notificações às entidades 
reclamadas e aos reclamantes. Remetidas 102 
reclamações à ASAE. 
Instruídos 87 processos para análise da 
Comissão Arbitral. 
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Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 

 
 

Recursos Humanos
12

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
13

 4 4 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
14

 31 27 -4 

Assistentes Técnicos
15

 18 19 1 

Assistentes Operacionais
16

 1 1 0 

Total 54 51 -3 

 

  

                                                 
12 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
13 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
14 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
15 Pessoal administrativo. 
16 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5.1.3. Investimento 
 

A Direcção de Investimento do Turismo de Portugal, I.P., tem como principais atribuições assegurar a gestão dos programas de apoio ao 

investimento, quer ao nível dos sistemas de incentivos às empresas, quer ao nível dos programas de incentivo ao investimento público de 

interesse para o turismo, concebendo, do mesmo passo, os respectivos instrumentos financeiros de apoio, em articulação, 

particularmente, com a Direcção de Estudos e Planeamento Estratégico e a Direcção de Desenvolvimento de Produtos e Destinos. 

 

Ao nível operacional e no domínio do incentivo ao investimento de natureza empresarial, o ano de 2008 foi o ano de análise das primeiras 

fases dos concursos aos sistemas de incentivos às empresas que integram a Agenda Factores de Competitividade do QREN, a par dos 

procedimentos de encerramento dos projectos financiados ao abrigo do PRIME, cujo prazo de encerramento, inicialmente previsto para 

Dezembro de 2008, foi prorrogado para o 1º semestre de 2009.  

 

Ao nível estrutural, foi objectivo da Direcção de Investimento a melhoria da qualidade da análise e do acompanhamento dos projectos, 

alcançada, no primeiro caso, através da constituição de equipas de análise multidisciplinares, e, no segundo, com o reforço do 

acompanhamento dos projectos contratados através da consolidação da figura de Gestor de Projecto, responsável pela instrução dos 

pedidos de pagamento e da prestação aos promotores de toda a informação relevante para a boa execução dos projectos. 

 

Ainda em 2008, e no domínio organizacional, deu-se início ao projecto que permitirá a criação do Sistema de Gestão de Projectos de 

Investimento. Com esse sistema, a concluir em 2009, a Direcção de Investimento passará a controlar o wokflow dos processos e a obter 

uma informação mais rápida e eficaz em relação aos vários aspectos da sua actividade, ao mesmo tempo que o relacionamento com o 

promotor passará a ter um elevado nível de desmaterialização, estabelecendo-se canais de comunicação próprios entre os promotores e 

os respectivos Técnicos de Análise ou Gestores de Projecto.  
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A dinamização de investimentos distintivos e inovadores, em linha com as prioridades do PENT, constitui uma linha de acção estrutural da 

Direcção de Investimento, só possível de concretizar plenamente mediante a focalização dos instrumentos financeiros existentes. Nesse 

sentido assumiu, em 2008, particular importância os trabalhos preparatórios da candidatura ao Pólo de Competitividade “Turismo 2015”.  

 

O reconhecimento desse Pólo enquanto estratégia de eficiência colectiva no âmbito do QREN, a ocorrer em 2009, permitirá, não só, abrir 

concursos dedicados às prioridades definidas naquele Pólo – que são, afinal, as que decorrem já do Plano Estratégico Nacional do 

Turismo, como também majorar os incentivos relativos a projectos de investimento de natureza empresarial que demonstrem encontrar-

se em linha com aquelas prioridades. 

 

O trabalho desenvolvido em 2008 permite, assim, antecipar para 2009 uma estrutura cada vez mais estável e eficaz relativamente ao 

conjunto de actividades que desenvolve, com um modelo de gestão assente em funcionalidades tecnológicas que tornarão o trabalho 

interno mais eficiente e um relacionamento mais próximo e desmaterializado com os investidores, assim como uma maior focalização dos 

instrumentos financeiros nas prioridades decorrentes do PENT. 
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Direcção / Gabinete / Departamento 

Direcção de Investimento 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

17
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Análise de Candidaturas 
Análise de todas candidaturas que sejam apresentadas aos 
instrumentos financeiros de apoio ao investimento no sector 
do Turismo geridos pelo Turismo de Portugal, IP, 
compreendendo a análise do mérito da candidatura e da 
viabilidade do projecto. 
 

N Jan. - Dez 2008 

Das 569 candidaturas apresentadas ao Turismo 
de Portugal, I.P., 347 foram analisadas e 
decididas durante o ano de 2008. Destas, 144 
foram consideradas elegíveis, com um incentivo 
de 112 milhões de euros e um investimento 
associado de 309 milhões de euros. 
Das 222 candidaturas não analisadas, 201 
correspondiam a candidaturas cujo prazo de 
análise apenas termina em 2009. 

Os 144 projectos seleccionados para 
apoio, após a análise do respectivo 
mérito, têm impacto em seis projectos 
do PENT. Destes, destaca-se o 
contributo desses projectos para o 
desenvolvimento dos produtos 
turísticos estratégicos, dos novos 
Pólos de Desenvolvimento Turístico, 
das zonas turísticas de interesse, 
assim como para a modernização 
empresarial. 

2. 

Contratação dos Apoios Concedidos 
Desenvolvimento de todas as tarefas que visam a celebração 
dos contratos de concessão de incentivos aos projectos 
seleccionados para apoio. 
 
Inicia-se com a notificação ao investidor da selecção da sua 
candidatura, procede-se à verificação do preenchimento das 
condições de acesso a aferir nesta fase e conclui-se pela 
elaboração do contrato e sua apresentação para assinatura ao 
investidor e ao representante do Turismo de Portugal, IP. 

 

N Jan. - Dez 2008 

Durante o ano de 2008 foram celebrados 106 
contratos, que envolveram um compromisso 
financeiro de 86,8 milhões de euros e um 
investimento de 229 milhões de euros. 

A contratação dos apoios permite o 
acesso dos promotores aos incentivos 
concedidos e, com isso, a 
concretização dos projectos que 
contribuem para a prossecução dos 
projectos do PENT acima referidos. 

3. 
Acompanhamento dos Projectos 
 
Inicia-se com a contratação dos apoios concedidos e consiste 

N Jan. - Dez 2008 
Durante o ano de 2008, foram instruídos 700 
pedidos de pagamento, com um volume de 
incentivo associado de cerca de 90 milhões de 

O acompanhamento dos projectos 
permite concretizar os apoios 
concedidos e, com isso, executar os 

                                                 
17 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

17
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

na verificação da evolução dos projectos apoiados, nas suas 
vertentes financeira, material e contratual. 
 
O acompanhamento financeiro visa verificar o montante de 
investimento já suportado pelo investidor, de que resulta a 
instrução dos pedidos de pagamento de incentivos 
(intercalares e finais). O acompanhamento material traduz-se 
na realização de vistorias ao local dos empreendimentos, com 
o fim de verificar a evolução física dos projectos. O 
acompanhamento contratual visa verificar o cumprimento 
pelo investidor das obrigações a que está vinculado, instruir os 
procedimentos de alterações contratuais e de resolução dos 
contratos, assim como prestar apoio jurídico à Direcção e 
colaborar na formatação dos instrumentos financeiros de 
apoio ao investimento. 
 
O acompanhamento dos projectos também se concretiza ao 
nível da verificação da evolução dos PITER aprovados nas 
respectivas Comissões de Acompanhamento.” 

euros. 
No âmbito do acompanhamento contratual, 
foram instruídos 193 pedidos de alteração 
contratual, sobretudo de prorrogação do prazo 
de execução dos investimentos, e rescindidos 69 
contratos. 
Ainda a este nível, de salientar o 
acompanhamento efectuado a 76 processos de 
auditoria, assim como a instrução de 87 pedidos 
de moratória. 
Finalmente, e ainda no quadro do 
acompanhamento dos projectos, realça-se a 
verificação do Grau de Cumprimento do 
Contrato em relação a 68 projectos, de que 
resultou o perdão de reembolso relativamente a 
21 projectos, no valor de 6,5 milhões de euros. 

investimentos que dão corpo aos 
projectos PENT acima referidos.  

4. 

Sistemas de Informação e Gestão, Metodologias e 
Procedimentos 
Criação de um sistema que permita gerir a informação interna 
relacionada com a actividade da Direcção, medindo níveis de 
eficiência e de qualidade, assim como difundir pelas áreas do 
Turismo de Portugal, IP a informação que se afigura necessária 
e conveniente ao desenvolvimento da actividade de cada uma 
dessas áreas. 
 
Elaboração de formulários de candidaturas, concepção de 
novas metodologias de análise, assim como a concepção de 
aplicações informáticas de apoio sobretudo à análise das 
candidaturas. 
 
Consolidação dos procedimentos que deverão estar 
associados à verificação do cumprimento das obrigações por 

P Jan. - Dez 2008 

No final de 2008, concluído o respectivo 
concurso público, iniciou-se a execução do 
Sistema de Gestão de Projectos de 
Investimento. 
Ainda durante o ano de 2008, foram executadas 
2 ferramentas de análise para fazer face aos 
primeiros concursos do QREN. 
A Direcção de Investimento participou na 
elaboração dos formulários de candidatura do 
QREN, assim como no ajustamento das 
metodologias de análise. 
Foram consolidados os procedimentos que 
deverão ser prosseguidos no quadro da 
verificação dos projectos em momento 
posterior à execução dos investimentos, mas a 
implementação dos mesmos será efectuada em 

Trata-se da criação dos mecanismos 
que facilitam a actividade da Direcção 
de Investimento, permitindo um 
trabalho de maior qualidade e de 
maior eficiência, quer ao nível da 
selecção dos projectos a apoiar, quer 
depois ao nível dos procedimentos 
internos necessários tendo em vista a 
concretização desses apoios. 
Isto significa, assim, criar as condições 
mais favoráveis para se atingir os 
projectos do PENT. 
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Denominação / Descrição

17
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

parte dos investidores na fase posterior ao encerramento dos 
projectos e até ao termo final de validade dos contratos. 

2009. 

5. 

Criação do Gestor de Projecto 
Definição dos procedimentos que estão associados à figura do 
Gestor de Projecto, assim como dos fluxos de informação 
necessários. 
 

P Jan. - Mar 2008 

Foram definidos os procedimentos associados à 
figura de Gestor de Projecto e consolidados 
esses procedimentos. Todos os projectos em 
fase de acompanhamento encontram-se afectos 
a Gestores de Projectos devidamente 
identificados. 

A implementação da figura de Gestor 
de Projecto traduz um aumento da 
qualidade e da eficiência no 
acompanhamento dos projectos de 
investimento apoiados pelo Turismo 
de Portugal, I.P., assim se assegurando 
uma melhor concretização dos 
mesmos e, ao mesmo tempo, dos 
projectos PENT associados.  

6. 

Novos Instrumentos de Apoio Financeiro 
Colaboração na concepção de instrumentos de apoio 
financeiro que se afigurem adequados ao desenvolvimento 
das linhas de orientações estratégica definidas no PENT e/ou 
enquadráveis no QREN. 
Monitorização da sua aplicação concreta, no sentido de serem 
avaliados os resultados da aplicação desses instrumentos e 
avaliar da necessidade dos mesmos serem objecto de 
ajustamentos. 

 

N Jan. - Dez 2008 

Colaboração durante o ano de 2008, na 
concepção dos cinco Avisos de Abertura de 
Concursos no âmbito do QREN, no sentido de 
melhor os adequar ao PENT. 
Colaboração na criação da Parceira Turismo 
2015, tendo em vista o reconhecimento, ao 
nível do QREN, do Pólo de Competitividade e 
Tecnologia do Turismo. 
Monitorização da aplicação dos instrumentos 
financeiros geridos na área do Investimento, de 
que resultou, no início de 2009, a revisão dos 
sistemas de incentivos do QREN e o 
ajustamento da linha Crédito ao Investimento 
no Turismo – Protocolo Bancário. 

A concepção e monitorização dos 
instrumentos financeiros constitui um 
elemento fundamental para o 
correcto desenvolvimento da 
actividade da Direcção de 
Investimento, tendo em vista adequar 
esses instrumentos aos objectivos que 
se pretende alcançar (neste caso 
resultantes do PENT). Neste sentido, 
esta actividade assume particular 
importância no processo de selecção 
das candidaturas que mais se 
adequam a esses objectivos. 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 
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Recursos Humanos
18

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
19

 4 4 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
20

 26 26 0 

Assistentes Técnicos
21

 5 5 0 

Assistentes Operacionais
22

    

Total 35 35 0 

 

  

                                                 
18 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
19 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
20 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
21 Pessoal administrativo. 
22 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5.1.4. Promoção Turística 
 

O ano de 2008 trouxe a interrupção de um ciclo de crescimento generalizado da procura. A crise financeira e mais tarde económica que 

teve o seu inicio no final do primeiro semestre provocou, entre outras consequências, uma forte retracção da procura, interna e externa e 

fez com que alguns dos objectivos traçados no PENT não fossem alcançados este ano. Apesar desta realidade Portugal manteve-se com 

ligeiros crescimentos em dois dos três critérios tradicionais de avaliação dos resultados (Proveitos e Hóspedes), pelo que 2008, apesar de 

não estar em linha com os objectivos traçados no PENT, não pode de forma alguma ser considerado um ano negativo para Portugal, 

tendo mesmo sido atingidos resultados similares a 2007, o melhor ano turístico de sempre no nosso país. 

 

2008 caracterizou-se pela aposta no apoio à realização e à promoção de eventos de cariz internacional. Um acrescida parte do orçamento 

foi-lhe dedicado, tendo-se atingido resultados interessantes ao nível da exposição mediática, da captação de turistas e ainda de animação 

de algumas regiões turísticas. Salienta-se neste campo a realização pelo segundo ano consecutivo do programa ALLGARVE de valorização 

e animação da principal região turística do país, o Algarve. Contaram-se mais de 60 eventos, realizados entre os meses de Abril e 

Outubro, compreendendo ainda com um forte plano de comunicação em Portugal e no estrangeiro. Parcerias com instituições nacionais, 

como o CCB e o Teatro Nacional D. Maria, permitiram uma acção cultural mais virada para públicos estrangeiros de visita a Portugal. 

 

Numa óptica de promoção internacional destaca-se as campanhas de publicidade lançadas por ocasião da assinatura do Tratado de 

Lisboa. Uma primeira mais abrangente e com o objectivo de reposicionar a imagem do destino Portugal sob o lema “Portugal, Europe’s 

West Coast” apoiou-se em jovens talentos portugueses (Cristiano Ronaldo, Nélson Évora, Mariza e outros), retratados pelo fotógrafo de 

renome mundial Nick Knight, cujo mote divulgava os retratos da Costa Oeste da Europa. Uma segunda campanha seguiu-se, direccionada 

especificamente para a promoção de Portugal enquanto destino turístico, utilizando as mesmas imagens mas alterando os slogans, que 

sublinhavam características (factos) únicas do nosso país. 
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De entre a presença em certames internacionais de turismos salienta-se, ainda, a presença nacional numa das três mais importantes 

feiras mundiais, a FITUR em Madrid. O Turismo de Portugal organizou a participação de Portugal, através da instalação de um pavilhão de 

1.500 m2, o maior espaço ocupado por um país estrangeiro, tendo inclusivamente arrecadado o prémio de melhor participação 

internacional no certame. Desta presença importa ainda referir o alargamento da participação nacional para além das tradicionais 

empresas do sector e regiões turísticas do país, traduzida na presença das mais conceituadas entidades culturais portuguesas (CCB, Casa 

da Música, Museu Berardo, Serralves, Fundação Gulbekian) e ainda dos principais projectos PIN turísticos recentemente construídos ou 

em fase de construção. As feiras de Londres, Berlim e Moscovo mereceram também destaque pelo grande investimento realizado e pelo 

reconhecimento internacional que permitiram. 

 

No campo da aviação e no sentido de actuar sobre as dificuldades deste sector e logo da capacidade aérea para os nossos destinos, a 

parceria com a ANA e com as ARPTs evoluiu do instrumento IDRAIT para a INICIATIVE.PT. Essencialmente esta evolução trouxe maior 

flexibilidade a este instrumento de promoção de novas rotas, aumentando os plafonds de apoio, dando prioridade a mercados/Aeroportos 

e abrindo a possibilidade de apoio ao aumento de frequências numa rota já existente. De referir que debaixo deste novo acordo apoiamos 

novas rotas da TAP (Moscovo, Varsóvia e Helsínquia) e de outras companhias, tais como a Air Lingus ou a Easy Jet, permitindo concentrar 

campanhas promocionais e de marketing nas regiões dos aeroportos com novas ligações a Portugal. 

 

Finalmente e no que respeita à contratação externa regional – componente importante do Plano de promoção já que representa quase um 

terço do orçamento promocional – evidencia-se a situação débil de promoção do Porto e Norte de Portugal, quanto à capacidade da 

ADETURN cumprir as suas responsabilidades no quadro financeiro e operacional Em sentido oposto, continuará a destacar-se as ARPT de 

Lisboa e da Madeira, pela forma como superam os objectivos fixados. Nas restantes regiões foram executados os planos previstos, mas 

com dimensão inferior ao que as disponibilidades existentes no Turismo de Portugal permitiriam. 
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Direcção / Gabinete / Departamento 

Promoção 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

1. 

Contratação Regional da Promoção Externa com as 7 
Agências Regionais de Promoção Turística 
Contratação da Promoção Regional dirigida aos mercados 
externos, com a Agência Regional de Promoção Turística de 
cada uma das 7 Áreas Promocionais. 
A contratação é realizada no âmbito do protocolo da 
contratação regional e de acordo com os contratos individuais 
celebrados entre o Turismo de Portugal, I.P. e cada uma das 
ARPTs. 
Os planos regionais de cada ARPT são analisados e aprovados 
pelo Turismo de Portugal, I.P., sendo o seu acompanhamento 
realizado quer ao nível da direcção quer ao nível dos gestores 
de produto. 

N Jan. - Dez 2008 

Foram analisados os planos das 7 Agências 
Regionais de Turismo e foi aprovado um 
financiamento do Turismo de Portugal para a 
promoção regional no âmbito da contratação, 
no montante de 13,1 M €. A execução dos 
planos decorreu normalmente, tendo sido 
realizado um financiamento de 12,6 M€, 
correspondente a uma taxa de execução de 
96%. As Agências do Porto e Norte, Centro, 
Alentejo e Açores, por razões diferentes não 
concretizaram os seus planos a 100%. 
Os resultados medidos através dos indicadores 
de turistas, dormidas e receitas, divulgados pelo 
INE e BP, permitem concluir que globalmente 
foram atingidos os objectivos para o período de 
contratação em causa. 

Projecto VI 

2. 

Campanhas de Comunicação 
Concepção e implementação de campanhas de comunicação e 
publicidade do Destino Portugal, nos mercados interno e 
externo, com vista ao reforço da imagem de Portugal e ao 
incremento dos fluxos turísticos. 
Articulação das campanhas regionais promovidas pelas ARPTs 
de forma a potenciar os investimentos e a dar coerência à 
comunicação. 
Apoio à implementação das acções da DP que envolvam 

N 

 
 

 
 
 

Jan. - Dez 2008 

 
 
 
 

Foi realizada a Campanha Internacional de 
Publicidade nos mercados do Reino Unido, 
Alemanha, Holanda, Irlanda e Rússia. Os 
principais meios utilizados foram Imprensa, 
Outdoor e Internet. O Destino Portugal teve um 
total de 117 inserções de imprensa em meios 
essencialmente pan-europeus e 22 posições de 
publicidade exterior. No âmbito desta 
campanha foi ainda realizada uma parceria com 

Projecto VI 

                                                 
23 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

comunicação, e às acções de comunicação de outros centros 
de responsabilidade do Turismo de Portugal, I.P. assim como 
de parceiros e clientes do Instituto. 
 

o grupo espanhol Prisa, da qual resultou a 
produção de 4 suplementos sobre Portugal e 11 
inserções publicitárias no El País. 
A vertente na internet gerou um total de 23,5 
milhões de impressões, sendo ainda de destacar 
a continuação da parceria com o portal de 
viagens Expedia, iniciada em 2007. 
As Agências Regionais de Promoção do Algarve 
e da Madeira também realizaram campanhas de 
publicidade internacional, devidamente 
articuladas com o Turismo de Portugal, nos 
mercados Alemanha, Irlanda, Holanda, Espanha, 
Reino Unido, Áustria, Bélgica e Escandinávia. 
As campanhas decorreram essencialmente 
durante o 1º semestre de forma a dinamizar a 
procura para o principal período de férias de 
estrangeiros em Portugal, o Verão. 
Ao nível do mercado interno realizou-se uma 
pequena campanha na imprensa escrita 
aproveitando a vitória alcançada por Nelson 
Évora nos JO de Pequim, e ainda uma outra 
campanha outdoor em Lisboa, por ocasião do 
Natal, para fomentar a procura de férias neste 
período. 

3. 

Feiras e Certames Internacionais de Turismo 
Organização do stand nacional em feiras e certames 
internacionais de turismo nos mercados externos, em 
articulação com as ARPTs e as empresas nacionais. 
A presença das ARPTs e empresas nacionais, implica o 
pagamento de uma taxa de inscrição que reverte para o 
financiamento desta actividade e que em média nos últimos 2 
anos, foi de 2.4 M €, ou seja, aproximadamente 50% do 
investimento total. 
Organização do stand do MEI/SET/TdP na BTL. 

N Jan. - Dez 2008 

Em 2008 o Turismo de Portugal organizou a 
presença de Portugal em 24 feiras 
internacionais de Turismo, representando um 
decréscimo de 30% relativamente a 2007, 
consubstanciando assim a necessidade de 
reduzir os recursos investidos neste tipo de 
actividade. Ao todo foram construídos 5.102 m2 
de stand, menos 16% do que no ano anterior, 
com um investimento próprio de 2,3 M €. 
Nestas feiras registámos 451 inscrições de 
Empresas nacionais e Agências Regionais de 
Promoção Turística. 

Projecto VI 
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Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

Na Fitur/Madrid e na Intourmarket/Moscovo 
organizamos ainda espaços adicionais de 750 
m2 e 100 m2 respectivamente, para promoções 
especiais de Portugal, dirigidas quer ao 
consumidor final quer ao trade. 

4. 

Rotas Aéreas 
Implementação do protocolo de cooperação entre a ANA 
Aeroportos de Portugal e o Turismo de Portugal, I.P., para 
captação e manutenção de novas Rotas Aéreas para Portugal, 
nomeadamente através do apoio às acções de promoção e 
divulgação dirigidas aos turistas nos mercados de origem das 
mesmas. 
Esta actividade é realizada em estreita articulação com a ARPT 
de destino da rota, bem como eventualmente de outras que 
beneficiem directamente dessa nova ligação aérea. 

N Jan. - Dez 2008 

Ver p.f. documento da Direcção de 
Planeamento Estratégico e de 
Desenvolvimento 

Projecto V 

5. 

Canais de Informação ao Turista 

Manutenção e desenvolvimento dos canais de informação 
destinados ao Turista: 
o Portal do Destino Portugal (www.visitportugal.com); 
o Contact Center; 
o Postos de Turismo. 

Articulação com as ARPTs para a criação de conteúdos 
regionais a disponibilizar nos referidos canais de informação. 
 
Enquadramento: O Visitportugal e o Contact centre dirigem-se 
ao mercado internacional, com maior preponderância no caso 
do portal que estando disponível na web, e em 9 idiomas, 
alcança utilizadores a uma escala mundial; no caso do Contact 
Centre, o atendimento está centrado nos seguintes mercados: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, França, Holanda, Irlanda, 
Itália, Portugal, Reino Unido, Suécia e Suíça (nos quais se 
disponibilizam e se divulgam nºs locais ou verdes), embora 
haja um nº de atendimento disponível para pedidos de 
qualquer país e que opera nos oito idiomas operacionais - 

N Jan. - Dez 2008 

Foi dada continuidade à operação corrente do 
Contact Center, tendo em vista, entre outros, o 
objectivo de reduzir os custos relacionados com 
a expedição e distribuição de material 
promocional. Foi ainda reforçada a sua actuação 
na divulgação de grandes eventos nacionais, 
entre eles o programa ALLGARVE. Os principais 
indicadores de actividade do Contact Center 
são: 

 Contactos: 118.044 (Var 08/07=+14%) 

 Envios (correio postal e e-mail): 40.408 (Var 
08/07= -6%) 

 
O desenvolvimento do Visitportugal em 2008 
centrou-se sobretudo em 2 vertentes:  

 Renovação de imagem, adaptando-a ao 
novo posicionamento de Portugal (Costa 
Oeste da Europa) 

 Dotação da acessibilidade de nível A. 
Para além destas, deu-se continuidade à 

Projecto VI 
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Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

português, inglês, francês, espanhol, alemão, italiano, 
holandês e sueco. 
 

operação corrente do portal, reforçando e 
actualizando os seus conteúdos e melhorando a 
sua promoção de modo a incrementar a 
procura. Os principais indicadores de actividade 
do portal são: 

 Visitas: 16 milhões (Var 08/07=+1%) 

 Page views: 39 milhões (Var 08/07=0%) 

 Novos registos na base de dados: 7.092 (Var 
08/07=-37%) 

 Envio newsletters: 391.224 (Var 08/07=+9%) 

 Encomendas: 6.890 (Var 08/07=+34%) 

 Interacções visitantes: 10.679 (Var 
08/07=+1%) 

 Total de Pesquisas: 3,4 milhões (Var 08/07=-
27%) 

 
De sublinhar ainda um melhor aproveitamento 
de conteúdos do visitportugal para o 
visiteurope, permitindo disponibilizar melhor 
informação aos turistas dos mercados 
intercontinentais. 
 

6. 

Projectos Especiais de Promoção 

Concepção e implementação de projectos integrados de 
promoção, com interesse genérico para o Destino Portugal, 
destinados essencialmente ao turista, envolvendo os vários 
tipos de actividades promocionais e em articulação com as 
ARPTs e outros parceiros nacionais e estrangeiros (Allgarve; 
Programa de Animação do Oeste, etc.). 

N Jan. - Dez 2008 

Os projectos especiais focaram essencialmente 
em duas áreas importantes da cadeia de valor 
do destino Portugal - a Promoção e a Animação. 
Na área da Promoção, e sem prejuízo de outros 
projectos, merecem destaque os seguintes: 

 Planos de Promoção Conjuntos entre 
Portugal e Espanha, nos mercados dos EUA, 
Brasil e ainda acções pontuais conjuntas no 
Japão e Canadá. 

 Campanha de Portugal em Barcelona. 

 Dinamização da presença de Portugal na 
Expo Zaragoza na vertente da promoção da 
oferta turística nacional, em articulação com 

Projecto VI 



 

 52 

 
Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

as Agências Regionais de Promoção 
Turística. 

 Dia Mundial de Turismo 
Na área da Animação os principais projectos 
realizados foram: 

 Dinamização das actividades e respectiva 
promoção, do Museu Colecção Berardo. 

 Apoio à realização e promoção do Festival 
CCB Fora de Si. 

 Apoio ao Teatro Nacional D. Maria para a 
realização no verão, em espaços históricos 
do centro de Lisboa ao ar livre, de 
espectáculos para o público nacional e 
estrangeiro. 

 Apoio à Fundação de Serralves para a 
realização de eventos de grande impacto 
junto do público, entre outros, as Noites de 
Serralves. 

 Apoio à realização dos programas Allgarve, 
A Oeste Tudo de Novo e Porto Santo 
Dourado. 

 

7. 

Acções com Imprensa Estrangeira 

Organização das acções de promoção dirigidas à comunicação 
social estrangeira em estreita articulação com as delegações 
do AICEP e as ARPTs. 

 
Redefinição da Assessoria de Imprensa nos mercados, 
substituindo as 6 actualmente existentes por uma 
centralizada. 
 
Monitorização da publicação de artigos e reportagens sobre o 
Destino Portugal, através da contratação de serviços nos 
mercados e da alimentação de uma “extranet” específica 

N Jan. - Dez 2008 

2008 marcou uma inversão na política de 
assessorias de RP com a comunicação social 
estrangeira. Em vez de assessorias nos 
diferentes mercados, centralizamos a nossa 
actuação numa única Assessoria em Portugal 
com network internacional. Apenas no mercado 
dos EUA se manteve a Assessoria local. 
Ao contrário do inicialmente previsto, a 
monitorização da actividade editorial na 
imprensa dos diversos mercados emissores, foi 
realizada apenas com os recursos das nossas 
Equipas de Turismo no estrangeiro. 
Em termos de actividades é ainda de sublinhar o 

Projecto VI 
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Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

criada para o efeito. crescente peso das acções organizadas pelas 
Agências Regionais de Turismo, reservando-se o 
Turismo de Portugal apenas para aquelas de 
manifesto interesse para a promoção global do 
nosso destino. 

8. 

Acções com o Trade Turístico Estrangeiro 

Organização das acções de promoção com os Operadores 
estrangeiros, em estreita articulação com as delegações do 
AICEP e as ARPTs. 

 
Estas acções destinam-se em particular aos AV’s e ao 
consumidor final (Turista), com a finalidade de promover as 
vendas e incrementar os fluxos turísticos para Portugal. 

N Jan. - Dez 2008 

No âmbito do modelo da contratação da 
promoção externa, as actividades promocionais 
dirigidas ao Trade internacional são da 
competência das Agências Regionais. Neste 
sentido, o Turismo de Portugal baseou 
essencialmente a sua actuação nas seguintes 
actividades. 

 Prospecção de oportunidades junto do trade 
turístico para desenvolver a programação de 
Portugal 

 Consolidação de mercados emergentes 
(Rússia e países de Leste) e abertura de 
novos mercados (China e Venezuela). Neste 
caso concreto, são de mencionar as visitas 
de representantes ao mais alto nível do 
Ministério da Economia, organizadas pelo 
Turismo de Portugal, à Rússia, China e 
Venezuela, entre outros países. 

Projecto VI 

9. 

Produção e Distribuição de Material Promocional 

Produção nos vários suportes, dos materiais necessários para 
as actividades promocionais realizadas no âmbito do Destino 
Portugal. 

 
Apoio à DP, outras direcções, bem como a parceiros e clientes 
do Instituto em projectos conjuntos, na produção dos 
materiais de comunicação necessários. 
Expedição e distribuição dos materiais pela rede de 
representações externa (delegações AICEP, Embaixadas e 
Consulados). 

N Jan. - Dez 2008 

Reimpressões e expedição materiais: 

 Brochura genérica: 117 mil exemplares em 7 
idiomas, incluindo polaco, russo chinês e 
japonês. 

 Brochura cultura: 40 mil exemplares em 3 
idiomas. 

 Brochura golfe: 25 000 exemplares em 
inglês. 

 Mapa Portugal: 50 000 exemplares. 

 Mapa golfe: 250 000 exemplares. 
 
Na área dos audiovisuais as principais 

Projecto VI 
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Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

 actividades realizadas são as seguintes: 

 Actualização do filme institucional de 
promoção turística de Portugal em 5 
idiomas e edição de uma nova versão em 
chinês. 

 Recolha imagens aéreas para o banco de 
imagens do Turismo de Portugal 

 Produção do audiovisual de Apresentação 
do Allgarve’08 em 4 idiomas. 

 
Na área da expedição e distribuição de material 
promocional, foi prosseguido o esforço de 
diminuição de custos, objectivo que se 
conseguiu alcançar – menos cerca de 25% em 
relação a 2007 – através do redireccionamento 
dos pedidos para o nosso portal na Internet 
(sugerindo inclusive o download de brochuras 
electrónicas) e para o Contact Center. Por outro 
lado, diminuiu-se o nº de títulos a distribuir e 
procurou-se ainda que os materiais a distribuir 
fossem levantados pelos requisitantes nos 
nossos armazéns. 
 

10. 

Eventos 

Apoio à realização de grandes eventos internacionais em 
Portugal, que contribuam para projectar a imagem e dar 
notoriedade ao destino nos mercados externos. 
Gestão das contrapartidas publicitárias dos eventos para 
potenciar a imagem e notoriedade de Portugal nos mercados 
emissores. 
 
Apoio à área do Investimento na análise de candidaturas de 
eventos à medida 2 do programa PIT e na definição das 
respectivas contrapartidas publicitárias. 
Organizar e promover o Calendário Nacional de Animação 

N Jan. - Dez 2008 

No âmbito da política de promoção 
internacional do Destino Portugal através de 
eventos de grande impacto mediático, merecem 
destaque os seguintes eventos que o Turismo de 
Portugal patrocinou ou apoiou no âmbito da 
Promoção: 

 Moto GP de Portugal 

 Rally de Portugal 

 Portugal Masters 

 Troféu de Portugal Med Cup 52 

 Estoril Open de Ténis (com o nº 1 do ranking 
mundial) 

Projecto V 



 

 55 

 
Denominação / Descrição23 

Tipo de 
Actividade 

 
Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT 

Turística, com vista ao enriquecimento da experiência dos 
turistas durante a estadia em Portugal. 
 

 Experimenta Design 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 

 

Recursos Humanos
24

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
25

 3 3 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
26

 25 20 -5 

Assistentes Técnicos
27

 35 39 4 

Assistentes Operacionais
28

    

Total 63 62 -1 

 
  

                                                 
24 Considerara o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
25 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
26 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
27 Pessoal administrativo. 
28 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 



 

 56 

 

5.1.5. Formação 
 

No Turismo, tal como nos restantes sectores de actividade económica, o sistema de qualificação educação-formação-certificação 

desempenha um triplo papel: fornecedor de mão-de-obra jovem qualificada, instrumento da melhoria da qualidade e da sustentabilidade 

do emprego dos profissionais no activo (aprendizagem ao longo da vida) e instrumento de regulação do mercado de emprego, 

designadamente através da diferenciação positiva passível de ser introduzida por via da certificação profissional. 

 

Com o objectivo de dar resposta à criação de um programa de excelência da formação turística, consignado no PENT, o Turismo de 

Portugal, I.P.  no âmbito da sua missão - “O desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector do Turismo”, tem vindo a 

incrementar a sua actividade formativa, incentivando e desenvolvendo uma adequada e coordenada política de qualificação de recursos 

humanos, através da criação e reconhecimento de cursos e acções profissionais, destinadas aos profissionais do sector do turismo, 

procurando desta forma convergir para a dinamização, eficiência e produtividade da economia.  

 

Tendo em atenção os objectivos traçados em matéria de qualificação dos recursos humanos para o sector do Turismo, o Turismo de 

Portugal, I.P. desenvolveu, em 2008, na área da formação turística, um leque de projectos ambiciosos e inovadores em várias áreas de 

intervenção que vieram dinamizar e elevar os padrões de qualidade da actividade formativa, desenvolvida pelas Escolas de Hotelaria e 

Turismo (16 Escolas e 17 estruturas formativas), através de dois campos complementares de intervenção: Formação e Certificação. 

Enumeram-se, de seguida, esses projectos que são detalhados nas respectivas fichas de actividade: 

 

1. Internacionalização e melhoria da qualidade da formação: 

 Projecto de Certificação pela “Ecole hôtelière de Lausanne” das Escolas de Hotelaria e Turismo – processo iniciado pelas escolas do 

Algarve. 
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 Diversificação da oferta formativa da formação inicial - Reforço dos cursos de Especialização Tecnológica  

 Reestruturação da oferta formativa da Formação Contínua 

 Formação de formadores e técnicos de formação 

 

2. Incremento da interacção com o mercado empregador: 

 Implementação no ano lectivo 2008/2009 do novo modelo formativo “On-The-Job” com certificação escolar e profissional (ingresso 

11º ano / final – equivalência ao 12º ano 

 

3. Renovação e adequação das infra-estruturas escolares: 

 Modernização física e tecnológica das Escolas “Infra-estruturação TIC”, através desenvolvimento do Plano Tecnológico da Educação 

e alargamento da rede escolar, com abertura das novas escolas de Portalegre e Oeste (Caldas da Rainha). 

 

4. Criação do novo modelo de gestão escolar 

 

5. Centros de Investigação e Formação Avançada para o Turismo 

 Lançamento do projecto HMI com Centros de Formação Avançada no Estoril e no Algarve. 

 

Em suma, o Turismo de Portugal, I.P. no âmbito da missão que lhe foi conferida e das actividades formativas desenvolvidas pela sua rede 

escolar através dos campos de intervenção - Formação e Certificação, realizou, em 2008: 

 a conclusão do percurso formativo de 812 jovens (ano lectivo 2007/2008), um novo ciclo de formação com 1.248 novos alunos 

(ano lectivo 2008/2009), num universo de mais de 3.700 jovens em percursos de formação inicial durante o ano civil de 2008; 

 616 acções de formação contínua que abrangeram 9.700 profissionais; 
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 a certificação de mais de 700 profissionais e reconhecimento de 34 cursos promovidos por outras entidades na área do sector do 

Turismo; 

 a certificação de mais de 800 pessoas, no âmbito das actividades de certificação escolar (certificação do ensino básico, ensino 

secundário e profissionais do Turismo, Hotelaria e Restauração), realizadas pelos Centros Novas Oportunidades do Turismo de 

Portugal, IP, que se encontram em funcionamento nas Escolas de Hotelaria e Turismo de Coimbra, Lisboa e Algarve, contribuindo 

para o aumento do nível de qualificação dos profissionais do sector e aumento da melhoria da qualidade do emprego no sector do 

turismo. 

 

Direcção de Formação 

Direcção de Formação 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Actividade escolar 
Desenvolver formação para a qualificação inicial e contínua no 
quadro nacional de qualificações 
Reconhecer, validar e certificar as competências adquiridas 
pelos adultos noutras formações (por via formal) e noutros 
contextos de experiência profissional (via informal). 
Reconhecer títulos profissionais e acreditar cursos promovidos 
por entidades nacionais e estrangeiras. 

N 

 
Jan. – Ago. 2008 

 
 

Set. – Dez 2008 
 

Formação Inicial 
 
Ano Lectivo 2007/2008 
- 106 Turmas 
- 2.495 Alunos  
Ano Lectivo 2008/2009 (1ºs anos) 
- 58 Turmas 
- 2.495 Alunos 

Enquadrado no projecto de 
implementação VIII - Excelência no 
capital humano - Desenvolvimento de 
uma rede de escolas técnicas 

 
Mar – Dez 2008 

 

Formação Contínua 
 
- 616 Acções de formação 
- 9.709 Formandos 

                                                 
29 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

Jan. – Dez 2008  

Certificação 
 
Certificação Profissional: 
Nº de Cursos Reconhecidos: 34 

Nº de Profissionais Certificados: 782 
Certificação Escolar: 
Básico - 634 
Profissional - 
Secundário – 101 
Provas de Avaliação Final – 120 
Provas de Aptidão Profissional - 16 

2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Internacionalização e Melhoria da qualidade da formação 

1. Adequar o modelo de formação inicial e contínua às 
necessidades do mercado, recorrendo a práticas 
inovadoras de aprendizagem e introduzindo melhorias 
contínuas nos curricula, programas e recursos didácticos 

 
 
 
 
 
 

N Jan. – Dez 2008 

1.  
a) Enriquecimento curricular 
 Harmonização de conteúdos programáticos 

dos cursos de formação inicial e introdução 
de novas metodologias e métodos de ensino; 

 Reforço das cargas horárias das componentes 
linguísticas em todos os cursos; 

 Adopção de novas metodologias e métodos 
no ensino das TIC, no âmbito do Plano 
Tecnológico da Educação que dotou as 
Escolas com tecnologias inovadoras (em 
anexo Protocolo com o número de 
computadores e quadros interactivos; 

 Adopção de conteúdos na área do 
empreendedorismo; 

 Aposta na leccionação de conteúdos na área 
do desenvolvimento comportamental - foi 
estabelecida uma parceria com a empresa 
EGOR que desenvolveu os conteúdos desta 
área e realizou acções de formação para os 
formadores que leccionam estas disciplinas 
nas Escolas. 

b) Diversificação da Oferta Formativa da 
Formação Inicial 

Enquadrado no projecto de 
implementação VIII - Excelência no 
capital humano – Promoção do 
intercâmbio internacional de Recursos 
Humanos e Desenvolvimento da 
formação de formadores 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2. Incentivar a troca de experiências pedagógicas e 

técnicas entre os diferentes agentes de formação a nível 
internacional – alunos, formadores e técnicos de 
formação, com recurso a metodologias de 
aprendizagem aplicadas noutros países de referência 
valorizada 

 
 

Reforço dos cursos de Especialização 
Tecnológica - criação de novos cursos, como 
“Pastelaria Avançada” e “Técnicas Avançadas 
em Cozinha” e revisão dos actuais planos 
curriculares, aliando a componente teórica e 
prática da formação com o contexto e exercício 
da profissão e com aumento do número de 
alunos neste tipo de cursos. 
Os novos CET’s foram leccionados nas Escolas 
de Coimbra, Estoril, Lisboa, Viana do Castelo e 
Lamego e abrangeram 88 alunos. 

 
Jan. – Mar 2008 

c) Reestruturação da oferta formativa da 
Formação Contínua, para os segmentos da 
hotelaria, restauração e turismo, assente na 
capitalização de unidades de formação 
curricular, que visam a obtenção de qualificação 
profissional, com base nos referenciais do 
Catálogo Nacional das Qualificações. 

Mar – Dez 2008  

2.  
a) Certificação dos cursos de formação inicial 
pela “École Hoteliere de Lausanne” - Revisão 
dos planos curriculares, da formação, da 
qualificação dos formadores e organização 
técnico-pedagógica, para a formação das Escolas 
de Hotelaria e Turismo do Algarve 
No ano lectivo 2008/2009, iniciaram a 
frequência destes novos programas curriculares, 
certificados pela Escola de Lausanne, 201 
alunos. 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Desenvolver um conjunto de iniciativas complementares 

à formação, visando fomentar a integração dos alunos 
no meio escolar e profissional 

Mar – Dez 2008 

b) Formação de formadores e técnicos de 
formação – No âmbito deste Projecto, realizado 
em parceria com a Escola de Lausanne, 
efectuou-se uma acção de formação “Qualified 
Learning Facilitator Levels I & II” destinada a 10 
formadores e técnicos de formação 
c) Formação de Formadores, em Parceria com a 
Associação de Cozinheiros e Pasteleiros de 
Portugal, em Técnicas Avançadas de Cozinha 

Jan. – Dez 2008 

c) Protocolos de cooperação para intercâmbios 
de alunos e estágios internacionais 
- Realização do Projecto Transformar VI no 
âmbito do Programa Leonardo da Vinci, em 
parceria com Escolas de 3 países da UE 
(Espanha, Itália e Hungria). Este Projecto 
proporcionou a realização de estágios no 
estrangeiro a 20 alunos das EHT’s pelo período 
de 4 semanas. 
- Parceria no Projecto realizado pela escola 
húngara Magyar Uzletemberképzo, enquanto 
parceiro de acolhimento de 7 alunas húngaras, 
para realização de estágios em Portugal. 

Out. – Dez 2008 

3. 
a) Integração dos alunos no meio escolar e 
profissional - Pela aplicação de inquérito aos 
alunos empregados. Apuraram-se os seguintes 
resultados: 
Respostas ao questionário: 455 (66%). 
Alunos empregados, 248 (56%). Destes, 180 
(80%) conseguiram emprego até um mês após 
terminar o curso. 
75 (38%) dos alunos desempregados 
prosseguem estudos, sendo que 42 (36%) o 
fazem em escolas do Turismo de Portugal. 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

3. 

Incremento da interacção com o mercado empregador 
Realizar projectos-piloto de intervenção formativa, 
estabelecendo uma maior interacção escola-empresa-escola, 
permitindo follow-ups frequentes sobre os métodos e técnicas 
de aprendizagem e sua relação com o mercado de trabalho. 
Determinar o grau de empregabilidade dos alunos e grau de 
aceitação da formação no mercado. 

N Mar – Jun. 2008 

Implementação no ano lectivo 2008/2009 do 
novo modelo formativo “On-The-Job” com 
certificação escolar e profissional (ingresso 11º 
ano / final – equivalência ao 12º ano) – 
implementação do modelo de formação que 
tem como base a formação em alternância - um 
período de formação inicial realizado na escola, 
seguido de um período que articula formação na 
escola com a formação na empresa, sendo que 
o período final de formação será exclusivamente 
realizado na empresa - colocando desta forma 
os alunos em contacto com o mundo 
empresarial. Objectivo do Projecto: potenciar o 
processo de formação dos jovens em contexto 
real de trabalho através do estreito contacto 
com o mundo empresarial. Inicialmente o 
Projecto foi realizado com o Grupo Vila Galé, 
mas conta agora com a parceria de 33 unidades 
hoteleiras. 
No ano lectivo 2008/2009, os Cursos de 
Cozinha/Pastelaria e Restaurante/Bar On-The-
Job foram leccionados nas Escolas de Coimbra, 
Lisboa, Setúbal, Viana do Castelo e Portalegre e 
abrangeram 77 alunos. 

Enquadrado no projecto de 
implementação VIII - Excelência no 
capital humano -   
Promoção da ligação Escolas-
Empresas 

4. 

Renovação e adequação das infra-estruturas escolares  
Beneficiação e modernização física e tecnológica da rede 
escolar. 
Prosseguimento e concretização do alargamento da rede 
escolar. 

N 

Jan. – Dez 2008  
 
 

 Construção da Escola de Portalegre e sua 
abertura; 

 Escola de Lisboa: Conclusão do projecto de 
execução e início das obras de remodelação; 

 Escola do Porto: Conclusão do projecto de 
execução; 

 Abertura da Escola das Caldas da Rainha; 

 Escola de Santa Maria da Feira: Conclusão do 
projecto de execução; 

 Escola de Setúbal: Definição da localização e 
elaboração e aprovação de candidatura ao 

 
A requalificação da Rede Escolar visa a 
modernização tecnológica das infra-
estruturas e a ampliação da 
capacidade formativa, prosseguindo o 
reforço da qualificação dos recursos 
humanos do sector enquanto medida 
estratégica do PENT  
 
Enquadrado no projecto de 
implementação VIII – Excelência no 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

QREN; 

 Escola de Lamego (Hotel de Aplicação): 
Avaliação e programa da intervenção; 

 Escola de Portimão (Obras de remodelação): 
Obras e equipamento concluídos; 

 Infra-estruturação TIC: Desenvolvimento do 
Plano Tecnológico da Educação; 

 Rede de Bibliotecas Escolares: Estudos em 
curso 

capital humano. 
Desenvolvimento de uma rede de 
escolas de hotelaria e turismo. 
 

5. 

Criação do novo modelo de gestão escolar 
Definição e criação de um Novo Modelo de Gestão Escolar que 
permita às escolas o seu funcionamento com os Recursos 
Humanos e materiais necessários, com autonomia financeira e 
visão de negócio. 
Esta actividade incluirá também a implementação de um 
sistema informático de gestão integrada, incluindo 
nomeadamente, a gestão de stocks, a gestão da formação e da 
certificação e a facturação. 
 

N 

 
Jan. – Mar 2008  

 
 

 
 

Jan. – Nov. 2008  
 

 
 

Mar – Dez 2008  
 

Elaborado estudo de localização das escolas em 
função do desenvolvimento actual e futuro do 
sector e a sua proximidade de zonas de elevada 
densidade populacional. 
Definição do regime de autonomia, 
administração e gestão das escolas. Publicação 
dos diplomas legais de enquadramento. 
Desenvolvimento e definição do sistema de 
informação para controlo de gestão a introduzir 
nas escolas. 

Enquadramento no projecto de 
implementação VIII – Excelência no 
capital humano. 
Desenvolvimento de uma rede de 
escolas de hotelaria e turismo. 

6. 

Promoção e imagem da formação e dos profissionais do 
sector 
Realizar um conjunto de tarefas com o intuito de promover a 
imagem da formação profissional do sector do turismo junto 
da sociedade em geral, procurando-se de igual modo 
potenciar a imagem de todos os profissionais do sector. 
 

N  

 Participação nos Concursos Europeus 
promovidos pela Associação Europeia de 
Escolas de Hotelaria e Turismo - AEHT na 
Estónia; 

 Participação na Taça Europeia Georges 
Baptiste na Dinamarca; 

 Participação no Concurso Gastronómico 
Interatun em Espanha; 

 Participação no Concurso “Illy Caffè - 
Maestros del Espresso Junior” em Espanha. 

 Realização dos Concursos Inter-Escolas em 
Lamego, e em parceria com o Grupo Recheio 
e a Associação dos Cozinheiros Profissionais 
de Portugal a realização do Concurso Jovem 

Enquadramento no projecto de 
implementação VIII – Excelência no 
capital humano. 
Valorização das profissões do sector. 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

Cozinheiro do Ano. 

 Participação nos certames: HOREXPO, 
FUTURÁLIA, QUALIFICA, FÓRUM 
QUALIFICAÇÃO (ANQ) 

 Realização da conferência “Tourism Wats 
Next?” em parceria com o HMI. 

 Ainda ao nível da promoção da imagem da 
formação, foram adoptados novos uniformes 
para os alunos das escolas de hotelaria, e foi 
produzido um filme de divulgação da 
formação, bem como cartazes e brochuras. 

 Criada no âmbito do SIMPLEX 2008 - Medida 
39, uma bolsa de emprego para o sector do 
Turismo. 

7. 

Projectos especiais 
Projectos de maior abrangência: 

 Promover a definição de referenciais de formação 
para as profissões do turismo de acordo com as 
efectivas necessidades e expectativas das empresas 
para utilização por todo o ensino profissional. 

 Certificação da formação oferecida pelo Turismo de 
Portugal na UNWTO. 

 Diagnóstico de necessidades e oportunidades de e-
learning para o sector. 

P Jan. – Dez 2008 

Certificação da formação oferecida pelo Turismo 
de Portugal, por parte da Ecole Hoteliere de 
Lausanne, nas dimensões pedagógica; formativa 
e das infra-estruturas formativas. 

Enquadramento no projecto de 
implementação VIII – Excelência no 
capital humano. 
Promoção do acesso à formação. 

8. 

Centros de Investigação e Formação Avançada 
Criação dos Centros de Investigação e Formação Avançada 
para o Turismo com o objectivo de dar formação pós-graduada 
em matérias estratégicas relacionadas com o exercício 
empresarial e/ou profissões de actividade turística com o 
apoio de uma universidade internacional. 

P Jan. – Dez 2008 

Arranque no campus do Estoril do Centro de 
Investigação, designado HMI – Hospitality 
Management Institute, em parceria com o ISCTE 
a ESHTE e a Universidade do Algarve. 

Enquadramento no projecto de 
implementação VIII – Excelência no 
capital humano. 
Criação de um centro de formação 
turística de referência internacional. 

9. Cooperação P Jan. – Dez 2008 

Projectos de acolhimento de alunos dos PALOP’s 
para frequência de cursos de Formação Inicial 
nas EHT’s. 
Em 2008, ao abrigo destes Projecto 
frequentaram formação nas EHT’s - 16 jovens 
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Denominação / Descrição

29
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

cabo-verdianos e 5 jovens santomenses. 

Tipo de Actividade: N – Actividade Normal; P – Projecto. 

 

Direcção de Formação: 
 

Recursos Humanos
30

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
31

 3 3 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
32

 12 8 -4 

Assistentes Técnicos
33

 4 4 0 

Assistentes Operacionais
34

    

Total 19 15 -4 

 
  

                                                 
30 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
31 Incluí Director Coordenador e Director de Departamento. 
32 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
33 Pessoal administrativo. 
34 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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Rede Escolar: 
 

Recursos Humanos
35

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
36

 16 18 2 

Técnicos Superiores e Técnicos
37

 42 48 6 

Assistentes Técnicos
38

 114 49 -65 

Assistentes Operacionais
39

 61 56 -5 

Pessoal Docente
40

 

Interno 53 53 0 

Min. Educação 0 108 108 

Externos 454 351 -103 

Total 724 665 -59 

 

  

                                                 
35 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
36 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
37 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
38 Pessoal administrativo. 
39 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
40 A preencher pela Direcção de Formação, que não deverá considerar o número de docentes no total de técnicos superiores e técnicos. 
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5.1.6. Desenvolvimento de Produtos e Destinos 
 

A Direcção de Desenvolvimento de Produtos e Destinos é uma área de responsabilidade do Turismo de Portugal que responde à 

necessidade de se impulsionar a concretização do Plano Estratégico Nacional de Turismo – PENT, designadamente contribuindo para a 

execução de políticas públicas de desenvolvimento turístico de base territorial – os novos destinos – e temática – os produtos turísticos. 

 

Esta Direcção actua em duas dimensões. Através do Departamento de Dinamização, posiciona-se como plataforma interactiva entre as 

empresas, as entidades públicas e o Turismo de Portugal, de modo a melhor conhecer a realidade turística nacional numa escala micro e 

a operar o lançamento de acções participadas pelos stakeholders que encorajem a qualificação da oferta.  

 

O Departamento de Informação, pelo seu lado, tem uma função instrumental múltipla: é a estrutura de informação institucional do 

Turismo de Portugal que cria e edita conteúdos informativos - primordialmente, dirigidos às empresas – e gere uma equipa de técnicos 

que se constituem como núcleo de apoio às necessidades de informação dos empresários, accionando para o efeito os canais de 

comunicação do Turismo de Portugal.  

 

Neste primeiro ano de actividade, o Departamento de Dinamização centrou-se, fundamentalmente, no trabalho relacionado com os 

produtos estratégicos e, neste âmbito, cada uma das três equipas técnicas identificou os produtos prioritários sobre os quais foram 

desenvolvidas, com maior profundidade, iniciativas e projectos (52 reuniões, 16 visitas, 21 sessões técnicas, apresentação de 12 

comunicações em eventos, organização de 25 projectos e acompanhamento de mais 17 em curso), muitos dos quais com carácter 

plurianual. Neste âmbito, são de destacar os três seminários internacionais que reuniram mais de 600 participantes e foram criados para 

dinamizar os produtos golfe, touring cultural e turismo de natureza, cujos resultados se traduzirão em projectos de carácter mais 

estruturante, a desenvolver em 2009 
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De salientar, igualmente, o acompanhamento activo de projectos de carácter transversal, de que se destacam a 4ª edição dos Prémios 

Turismo de Portugal, o Programa Turismo Sénior, a sinalização turística e os projectos associados à acessibilidade. 

 

Em paralelo, o Departamento de Informação – no domínio dos conteúdos e canais - concentrou a sua actuação nas seguintes principais 

direcções: 

 A concepção e produção de 3 folhetos institucionais, um desdobrável sobre a linha de apoio +Restauração e 11 fichas 

informativas. 

 A gestão do Portal corporativo – incluindo a realização de um refreshment da estrutura e conteúdos e criação de uma 

equipa multidepartamental de edição. Em 2008, foram criados mais de 750 novos conteúdos e o Portal recebeu mais de 

484 mil visitas (em comparação com o período homólogo de 2007, registaram-se +31,5% visitas no segundo semestre) e 

originou mais de 2,3 milhões de pageviews. 

 A criação de 5 microsites para apoio à reserva online e à informação (edição de 148 textos e 368 imagens), a propósito de 

5 eventos organizados pelo Turismo de Portugal. 

 A gestão e dinamização da utilização da Intranet, salientando-se a criação de mais de 1.500 conteúdos (dos quais 176 

homepages) que originaram mais de 222 mil pageviews. 

 A participação nas equipas de projecto transversais, nomeadamente Proturismo, Extranet, Base Única de Entidades, etc.). 

 A proposta de lançamento de um modelo de Gestão Integrada de Canais. 

 

Quanto à função de apoio informativo ao empresário e recepção geral, o Departamento de Informação realizou 454 reuniões com 

Promotores de projectos turísticos, atendeu mais de 50 mil chamadas telefónicas (das quais cerca de 50% através da Linha Azul do 

Empresário), participou em 20 sessões de apresentação pública de informação e respondeu a mais de 2.500 mensagens de correio 

electrónico. 
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Finalmente, importará salientar a interacção crescente que se estabeleceu entre os Departamentos de Dinamização e Informação e as 

várias estruturas do Turismo de Portugal, factor fundamental para a potenciação da actividade desta Direcção e o empenho motivado dos 

colaboradores da DPD. 

 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Desenvolvimento de Produtos e Destinos 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

41
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Pesquisa-Acção no âmbito dos Produtos e Destinos 
Aprofundamento do conhecimento sobre os Produtos e 
Destinos, recorrendo a fontes de informação internas, 
externas e a benchmarking, com vista à identificação de 
constrangimentos e oportunidades, à articulação de interesses 
e à disseminação de informação relevante. 

N 
Jan. – Dez 2008 

 

52 reuniões técnicas 
16 visitas técnicas 
21 sessões técnicas (das quais 6 no estrangeiro) 
12 apresentações de comunicações 
60 relatórios técnicos 

Contribuiu para cumprir os objectivos 
preconizados nos projectos 1,2,7 e 9 
do PENT. 

2. 

Acompanhamento de iniciativas públicas e privadas 
Enquadramento de iniciativas apresentadas por promotores 
públicos e privados e elaboração de propostas orientadoras de 
intervenção, resultantes de uma articulação de posições com 
os outros Departamentos. 

N 
Jan. – Dez 2008 

 
20 iniciativas analisadas (8 iniciativas com apoio 
financeiro) 

Contribuiu para cumprir os objectivos 
preconizados nos projectos 1,2,7 e 9 
do PENT. 

3. 

Plano de Requalificação do Algarve 
Definição de quadro de intervenção técnica e apresentação de 
programa de acções prioritárias; acompanhamento da sua 
implementação. 

P 
Jan. – Dez 2008 

 
Acção acompanhada pela Direcção de Estudos e 
Planeamento Estratégico. 

n.d. 

4. 

Pólos de desenvolvimento turístico 
Definição de uma metodologia de intervenção técnica para 
Pólos e apresentação de propostas de acções prioritárias (Fase 
1). 

P 
Jan. – Dez 2008 

 
Acção acompanhada pela Direcção de Estudos e 
Planeamento Estratégico. 

n.d. 

                                                 
41 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

41
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

5. 

Projectos Piloto Produtos PENT 
1. Definição de um quadro metodológico para a concepção 

e operacionalização de um circuito turístico – estudo de 
caso: o Património Mundial (1º módulo – Alcobaça, 
Batalha, Tomar)  

2. Definição de um modelo de boas práticas para a 
operacionalização do produto turístico Saúde e Bem 
Estar – estâncias termais, spas, talassoterapia 

3. Benchmarking de modelos de densificação da cadeia de 
valor associada ao City-Break 

4. Organização de um Encontro internacional sobre boas-
práticas no design, construção, financiamento, gestão e 
comercialização de empreendimentos de golfe 

5. Benchmarking sobre novas tendências do cluster Sol e 
Mar – estudo de caso: os destinos upscale da Bacia do 
Mediterrâneo 

6. Definição de um modelo de viabilização do produto 
Gastronomia & Vinhos – estudo de caso: um roteiro 
gastronómico temático 

7. Concepção e aplicação de um modelo Destination 
Management System (DMS) – estudo de caso: o Oeste. 

P 

1. Em curso 
2. Em curso 
3. Substituído 
4. Junho 
5. Substituído 
6. Em curso 
7. A integrar na 

EEC Turismo  
 

1. Definição de referenciais metodológicos; 
articulação com IGESPAR; desenvolvimento 
de conteúdos com CNC; realização do 
Seminário Internacional Touring e 
Património – 160 participantes; 
apresentação do projecto Roteiros 
Turísticos do Património Mundial 

2. Desenvolvimento de pesquisa-acção: visitas 
técnicas; coordenação estratégica com ATP; 
abordagens técnicas à talassoterapia; 
apresentação de comunicações  

3. Preparação de Conferência Internacional 
sobre City-Breaks a realizar em Janeiro de 
2009-BTL com ATL 

4. 262 participantes; envolvimento dos 
stakeholders; proposta de criação de Clube 
de Produto Golfe 

5. Organização de Workshop Internacional 
sobre Turismo de Natureza – as 
potencialidades turísticas do Birdwatching 
em Portugal 

6. Em desenvolvimento – 170 participantes -
identificação de projectos a desenvolver 
com vários parceiros (AHRESP, AMVP, 
Edições Gosto) 

7. Pré-proposta elaborada com Univ.Algarve. 
Projecto a ser enquadrado na EEC Turismo , 
alargado a todas as áreas regionais do 
turismo. 

Contribuiu para cumprir os objectivos 
preconizados nos projectos 1,2,7 e 9 
do PENT 

6. 

Gestão informativa – Edição, Portal Corporativo, Canais e 
Redes 
Criação e editing de conteúdos informativos 
Webmastering do Portal Corporativo 
Definição e gestão de canais de contacto com promotores. 
Criação e gestão de base de dados de clientes. Prestação de 

N 
Jan. – Dez 2008 

 

Concluído. 

 Produção de 2.818 conteúdos informativos 
(Portal, Intranet e suporte papel); 

 Realização de 454 reuniões presenciais; 

 Atendimento de 25.080 chamadas telefónicas 
(linha dedicada ao empresário – 808 209 209); 

Contribuiu para cumprir os objectivos 
preconizados nos projectos 1,7, 8, 9, 
10 e 11 do PENT 
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Denominação / Descrição

41
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

informação 
Exploração de novas tendências de gestão de relacionamento. 
Criação e acompanhamento de redes relacionais. 

 Atendimento de 26.000 chamadas telefónicas 
reencaminhadas pelo atendimento geral 
(telefonistas – nº geral); 

 Resposta a 869 e-mails recebidos no 
apoioaoempresario@turismodeportugal.pt. 

7. 
Acções informativas 
Realização de acções informativas (reactivas e proactivas). 
Concepção de programas integrados de informação. 

P 
Jan. – Dez 2008 

 

Concluído. 
Intervenção em 20 Sessões Informativas 
(Seminários, Workshops, Jornadas, etc.) 

Contribuiu para cumprir os objectivos 
preconizados nos projectos 1,7, 8, 9, 
10 e 11 do PENT 

8. 
Potenciar o empreendedorismo 
Concepção de um programa de acção para aumentar a 
capacitação técnica dos empresários de unidades turísticas. 

P 
Jan. – Dez 2008 

 

Em curso. 
Efectuados 1ºs contactos com a Univ. Católica 
no sentido de: 

 Editar/Publicar (com as necessárias 
actualizações) os Temas já elaborados; 

 Identificar e editar um novo Tema; 

 Analisar a possibilidade de edição de Casos 
(em associação com os vários Temas). 

n.d. 

9. 

Incentivar a internacionalização 
Concepção de um programa de acção para sensibilizar os 
investidores e empresários de unidades turísticas para a 
internacionalização. 

P 
Jan. – Dez 2008 

 

Em curso. 
Efectuados 1ºs contactos com a Univ. Católica 
no sentido de delinear possíveis abordagens de 
concepção deste Programa de Acção 

n.d. 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 
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Recursos Humanos
42

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
43

 3 3 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
44

 14 11 -3 

Assistentes Técnicos
45

 7 3 -4 

Assistentes Operacionais
46

    

Total 24 17 -7 

 

  

                                                 
42 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
43 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
44 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
45 Pessoal administrativo. 
46 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5.1.7. Inspecção de Jogos 
 

O Serviço de Inspecção de Jogos (SIJ) é um serviço integrado no Turismo de Portugal IP., sendo responsável pelo controlo e fiscalização 

da actividade do jogo. 

 

O SIJ detém autonomia técnica e funcional, competindo-lhe a fiscalização da exploração e prática dos jogos de fortuna ou azar 

nomeadamente o funcionamento das salas de jogos dos casinos, bingos e outros locais onde seja autorizada a sua exploração, fiscalizar a 

aposta mútua sobre corridas de cavalos, aprovar os temas de jogos e prestar apoio técnico às autarquias e demais entidades em vista ao 

licenciamento de máquinas de diversão e cooperar com os tribunais e autoridades policiais na fiscalização e repressão dos jogos ilícitos. 

 

O pretérito ano de 2008 ficou marcado pela abertura de um novo casino – Casino de Chaves, elevando para 10, o número de casinos 

objecto de inspecção permanente por parte do SIJ. 

 

Ao nível das salas de jogo do bingo, foram 24 as salas objecto de fiscalização não permanente. Destas acções resultaram um controlo de 

movimentos de valores na ordem dos € 1.777.026.902,00 gerando um resultado bruto de € 387.667.951,00. 

 

Em termos de receita bruta da exploração dos jogos o Turismo de Portugal, I.P., através do SIJ, enquanto entidade liquidadora de 

impostos e contrapartidas aplicáveis em matéria de jogo, promoveu a arrecadação de € 153.767.970,63. 

 

Destaca-se o papel do Turismo de Portugal, I.P. enquanto autoridade responsável pela fiscalização do branqueamento de capitais e 

financiamento de terrorismo na parte que diz respeito aos concessionários de exploração de jogos em casinos, conduzindo, assim, a um 

controlo de fluxos financeiros de operações geradas nas referidas salas. 
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O Turismo de Portugal, I.P., através do SIJ, desempenhou um papel activo no combate ao jogo ilícito através da cooperação com as 

autoridades policiais bem como na realização de exames periciais e perícias laboratoriais ao material apreendido. O que levou, enquanto 

órgão consultivo em matéria de jogos de fortuna ou azar, a um considerável número de presenças em tribunal. 

 

Salienta-se, ainda, o investimento feito nos meios tecnológicos necessários para controlar a operação de jogo, na renovação de 

equipamentos, no desenvolvimento interno de aplicações necessárias para esse mesmo controlo bem como na instalação, de raiz, dos 

meios necessários para o novo Casino de Chaves. 

 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Direcção de Inspecção de Jogos 

 
Actividades em 2008 
 

 

Denominação / Descrição
47

 

Tipo de 
Activida

de 
 

Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação 
do impacto 

para 
Projectos 

PENT 

1. 

I. Fiscalização da exploração do jogo nos casinos e 
salas de bingo 
Inspecção permanente. 
Abertura e encerramento das partidas. 
Controlo dos acessos às salas de jogos. 
Controlo dos movimentos de valores. 
Liquidação tributária. 
Auditorias à contabilidade especial do jogo. 
Controlo da distribuição das receitas. 
Apreciação de pedidos de aquisição de material de 

N 
Jan. – Dez 2008 

 

 
Número de grupos de máquinas com fixação de capital em giro inicial 421 

Número de proibições de acesso às salas de jogo a pedido de próprio 400 

Número processos instaurados - contra-ordenação, averiguações e administrativos 25 

Número de autorizações de pedidos das concessionárias 1543 

Número de auditorias à contabilidade dos bingos e casinos 52 

Número de liquidações mensais de imposto especial de jogo 120 

Número de apuramentos mensais de imposto de selo 105 

 

                                                 
47 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição
47

 

Tipo de 
Activida

de 
 

Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação 
do impacto 

para 
Projectos 

PENT 

jogo. 
Inventariação de material e equipamento de jogo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II. Reestruturação do Serviço de Inspecção de 
Jogos 
 
 
 

Número de apuramentos mensais de IRS sobre prémios de jogo de bingo 260 

Número apuramentos mensais de receita destinada a entidades do sector público 260 

Número de balanços nos bingos (stock cartões, fundo de maneio ao caixa e caixa central) 156 

Número de balanços nos casinos (cofre máquinas, cofre SJT e caixas) 306 

Número de auditorias às máquinas automáticas 885 

Pela exploração dos 10 casinos, no ano de 2008, o Turismo de Portugal, I.P. arrecadou: € 144.034.411,41 

de receita bruta e receita do Estado. 
 

Pela exploração das 24 salas de bingo fora dos casinos, no ano de 2008, o Turismo de Portugal, I.P. 

arrecadou € 9.733.559,22 de receita bruta. 

 

 

Elaboração de projecto de reestruturação da área de inspecção de jogos, definindo uma nova orgânica 

para o Serviço de Inspecção de Jogos e um novo modelo de acção inspectiva. 
 

 

2. 

Combate ao jogo ilícito 
Cooperação nas acções de combate ao jogo ilícito 
e licenciamento de máquinas de diversão. 
 

 

N 
Jan. – Dez 2008 

 

 
Número de exames periciais 

1055 
Número de perícias laboratoriais 

544 
Número de acções de repressão em cooperação com ASAE, PSP e GNR 

69 
Número de intervenções em tribunal 

122 
Número de declarações para licenciamento de máquinas de diversão 

231 
Número de perícias de desalfandegamento 

8 
 

 

3. 
Meios Tecnológicos 
Manutenção dos meios tecnológicos de controlo 
do jogo de todos os casinos e  

 
N 
 

 

Jan. – Dez 2008 
 

 

  
Upgrade do módulo do jogo ilícito do sistema integrado 

1 

  
Upgrade do módulo do licenciamento do sistema integrado 

1 
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Denominação / Descrição
47

 

Tipo de 
Activida

de 
 

Calendarização Resultados Atingidos 

Avaliação 
do impacto 

para 
Projectos 

PENT 

salas de bingo. 
 
Definição e instalação dos meios tecnológicos de 
controlo do jogo nos casinos de Chaves, Tróia e 
sala de máquinas do Faial. 

P 
  

Instalação do sistema CCTV no Casino de Lisboa 
1 

  
Instalação do Galaxis no Casino de Lisboa 

1 

  
Instalação do sistema AS/400 no Casino de Chaves 

1 

  
Instalação do sistema IGS no Casino de Chaves 

1 

  
Desenvolvimento do módulo de manutenção dos processos do sistema integrado 

1 

 

Verificação das necessidades, ao nível tecnológico, da sala de máquinas da Ilha 

Terceira e do Casino de São Miguel, bem como do acompanhamento das 

respectivas obras. 
 

 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 

 
Em relação à definição e instalação dos meios tecnológicos de controlo de jogo no Casino de Tróia e sala de máquinas da ilha do Faial, não foi feito qualquer trabalho porquanto as previsões 
para a abertura das referidas salas de jogo não se concretizaram, por motivos imputáveis às respectivas concessionárias. 
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Recursos Humanos
48

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
49

 4 4 0 

Inspectores 72 70 -2 

Técnicos Superiores e Técnicos
50

 4 2 -2 

Assistentes Técnicos
51

 8 8 0 

Assistentes Operacionais
52

    

Total 88 84 -4 

 
  

                                                 
48 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
49 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
50 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
51 Pessoal administrativo. 
52 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5.1.8. Áreas de Suporte 
 

As áreas de suporte no Turismo de Portugal enfrentaram no ano de 2008 o desafio da integração e consolidação plena das quatro 

estruturas que estiveram na origem do instituto, nos seus diversos níveis de intervenção: recursos humanos, recursos financeiros, 

administração geral, tecnologias e sistemas de informação. Neste âmbito foram desenvolvidos novos projectos e concluídos outros que se 

tinham iniciado já em 2007 e que se discriminam, de modo individualizado, a propósito de cada uma das referidas áreas. Importa realçar 

aqui as medidas SIMPLEX que o Turismo de Portugal desenvolveu - 8 medidas aprovadas e todas executadas - e que corporizam grande 

parte desses projectos. 

 

Assim, como ficou patente na definição do nosso leque de medidas SIMPLEX / 2008, este seria um ano de continuidade relativamente à 

actividade empreendida durante o ano anterior, que teve como principal objectivo a criação de uma infra-estrutura tecnológica e 

conceptual de base, para suportar as necessidades futuras de evolução da nossa organização. Dessa evolução operada em 2008, 

destacamos projectos como a Intranet, a conta corrente dos processos de investimento, que está na base da Extranet do Turismo de 

Portugal e a assinatura digital em documentos. 

 

Em 2008, promoveu-se uma evolução no enfoque da nossa intervenção, não apenas ao nível do SIMPLEX mas também do macro 

desenvolvimento da nossa arquitectura tecnológica. Concentrámo-nos na melhoria da acessibilidade à informação e conhecimento 

desenvolvido no seio da nossa organização, bem como na disponibilização de funcionalidades de negócio via canais de acesso imediato, 

desenvolvendo desta forma uma efectiva estrutura de e-government na administração pública do sector do turismo. 

 

Na base dessa evolução, estiveram a entrada em produção de diversos novos sistemas e funcionalidades, muitos dos quais como 

resultado directo dos objectivos SIMPLEX. Destacamos o novo sistema de gestão documental e o novo sistema de gestão financeira, 

ambos suportados na assinatura digital certificada através do cartão de cidadão, permitindo a total desmaterialização de processos, a 
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disponibilização de uma bolsa de emprego dos finalistas das escolas de hotelaria e turismo e a desmaterialização de componentes cruciais 

do processo de gestão das candidaturas ao investimento, como é o caso da submissão dos projectos e da sua prestação de contas 

intercalar. 

 

As mudanças operadas ao longo dos dois últimos anos, permitem-nos afirmar que, neste momento, o Turismo de Portugal está 

preparado, não apenas para dar continuidade à adopção do standard conceptual de e-government, mas para proceder à sua evolução 

para o que é normalmente designado por i-government: a provisão de informação e o aproveitamento do potencial da Internet para a 

interacção com as empresas e os cidadãos. O conhecimento e informação no nosso sistema, tendencialmente, deixarão de ter um “preço” 

em tempo, esforço e outros custos indirectos, passando a ser disponibilizadas gratuitamente e de forma simples, a qualquer pessoa com 

um interesse num determinado processo. 

 

Finalmente, também a área de Apoio Jurídico foi chamada a desenvolver uma actividade de apoio e habilitante da tomada de decisão 

muito mais exigente, porquanto envolve um contexto muito mais alargado e que reflecte o universo de intervenção e actuação do 

Turismo de Portugal. Foi, ainda, um ano de grandes alterações a nível de sistemas jurídicos estruturantes na actuação do instituto e que 

exigiram uma grande capacidade de intervenção do Gabinete Jurídico. 
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JURÍDICO 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Jurídico 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

53
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Consulta jurídica geral 

Resposta a todas as solicitações do Conselho Directivo e 
demais unidades orgânicas, cujo produto assume as mais 
variadas formas: informações e notas de serviço e redacção de 
documentos a subscrever por terceiros. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

2. 
Preparação de contratos e títulos similares 

Elaboração dos títulos jurídicos. 
N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

3. 

Contencioso 

Notificações e esforços negociais que precedem a propositura 
de acções judiciais; propositura de acções judiciais; 
negociações e celebração de acordos judiciais e extra-judiciais. 

N Jan. – Dez 2008 
Processos de contencioso encerrados – 8 
Processos de contenciosos com acordo de 
pagamento e suspensão da instância - 2 

NA 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 

  

                                                 
53 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Recursos Humanos
54

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
55

 1 1 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
56

 5 5 0 

Assistentes Técnicos
57

 1 1 0 

Assistentes Operacionais
58

    

Total 7 7 0 

 

  

                                                 
54 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
55 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
56 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
57 Pessoal administrativo. 
58 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Planeamento e Controlo de Gestão 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

59
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Orçamento 
Elaboração e controlo do Orçamento global, por Unidade 
Orgânica e por actividade. 
 

N Jan. – Dez 2008 
Concluído. 
Actividade normal de “reeporting”, com 
periodicidade mensal. 

NA 

2. 

Informação de Gestão 
Concepção e implementação de um processo de planeamento 
e de controlo de gestão que permita a monitorização da 
actividade e a sua performance orçamental e financeira 

 
Disponibilização de indicadores globais, por área, por 
actividade. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

3. 
Participadas e Carteira de Títulos 
Acompanhamento e reporting sobre a sua actividade e 
principais indicadores financeiros. 

N Jan. – Dez 2008 

Concluído. 
Actividade normal desenvolvida ao longo do 
ano, sem atrasos na apresentação de relatórios 
periódicos para cada entidade (análise de 
relatórios e contas, planos de actividades e 
orçamentos, etc.). Esta actividade inclui a 
participação em reuniões de assembleias-gerais 
das entidades participadas. 

NA 

4. 

Redefinição e desmaterialização dos principais processos 
financeiros  
Análise critica aos principais processos/procedimentos 
financeiros enquadrado com a implementação de um sistema 

P Jan. – Dez 2008 Em curso. NA 

                                                 
59 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

59
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

integrado de gestão.  

5. 

Implementação de um software integrado de gestão (ERP) 
Implementação de um ERP que permita o acompanhamento 
integrado de todo o circuito financeiro, possibilitando a 
criação de um módulo de informação de gestão, que permita a 
monitorização da actividade. 

P Jan. – Dez 2008 Em curso. NA 

6. 

Escolha e implementação de um software para gestão das 
Participadas  
Definição de requisitos e escolha de um software para auxilio 
do acompanhamento e reporting sobre as entidades 
participadas. 

P Jan. – Dez 2008 

Em curso. 
Projecto só parcialmente concluído, prevendo-
se que o software esteja operacional em 
meados do ano de 2009 (?) 

NA 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 
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Recursos Humanos
60

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
61

 1 1 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
62

 3 4 1 

Assistentes Técnicos
63

    

Assistentes Operacionais
64

    

Total 4 5 1 

 
  

                                                 
60 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
61 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
62 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
63 Pessoal administrativo. 
64 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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CONTABILIDADE E GESTÃO GERAL 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Contabilidade e Gestão Geral 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

65
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Gestão de Fluxos Financeiros 
Emissão de meios de pagamento, execução do orçamento de 
receita do Instituto e aplicação de eventuais excedentes de 
tesouraria. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

2. 

Contabilidade 
Contabilização de todos os documentos de Receita e de 
Despesa e elaboração dos documentos de prestação de 
contas. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

3. 

Acompanhamento Financeiro de Projectos 
Recepção, análise e elaboração de propostas referentes à 
entrega de verbas afectas às Comissões de Obras e aos 
beneficiários de empréstimos contratados ao abrigo do 
Protocolo Bancário. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

4. 
Gestão Geral 
Expediente, compras, frota, deslocações, mudanças, aquisição 
de mobiliário e equipamento. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído. NA 

5. 

Racionalização de custos 
Análise dos contratos de prestação de serviços em vigor e 
pesquisa de soluções alternativas, menos onerosas e que 
permitam uma gestão mais racional. 

N Jan. – Dez 2008 Em curso NA 

Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 

                                                 
65 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Recursos Humanos
66

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
67

 1 1 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
68

 10 13 3 

Assistentes Técnicos
69

 39 19 -20 

Assistentes Operacionais
70

 21 11 -10 

Total 72 44 -28 

 

  

                                                 
66 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
67 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
68 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
69 Pessoal administrativo. 
70 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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RECURSOS HUMANOS 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Recursos Humanos 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

71
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Gestão Administrativa RH 
Cadastro do Pessoal. 
Processamento das remunerações. 
Elaboração do Plano anual de férias e respectivo tratamento 
administrativo. 
Definição do conjunto de regras administrativas a cumprir 
pelos colaboradores. 
Elaboração de contratos de trabalho e de toda a 
documentação inerente e elaboração da documentação 
associada à rescisão de contratos. 
Gestão da Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho. 
Elaboração do balanço social, quadros de pessoal e preparação 
e envio de outras informações de índole estatística e 
obrigatórias por lei ou por contrato. 

N Jan. - Dez 2008 

Centralização e uniformização de  
1. Processamento de abonos/remunerações 

(cerca de 1000 processamentos mensais, 
considerando pessoal do quadro, 
requisitados e prestadores de serviços) 

2. Processamento de descontos (fiscais, 
sociais, sindicatos, execuções) 

3. Fornecimento de informação mensal 
contabilística 

4. Controlo da assiduidade 
5. Sistema de reembolso ADSE enquanto 

Organismo Autónomo 
6. Férias 
7. Processo de deslocações em serviço 

(procedimentos e ajudas de custo). 

 

2. 

Gestão do Desenvolvimento e Formação RH 
Gestão dos processos de admissão, incluindo processos de 
recrutamento e selecção, acolhimento e integração. 
Gestão de carreiras (promoções e reclassificações) e 
mobilidade interna e externa. 
Concepção e gestão do processo anual de Avaliação do 
Desempenho Individual, incluindo o processo de Gestão por 
Objectivos. 
Concepção e gestão do Programa anual de Formação Interna. 

N Jan. - Dez 2008 

Desenvolvimento de políticas uniformes em 
matéria de: 
1. Licenças sem Remuneração 
2. Trabalhador-estudante 
3. Acumulação de funções 
4. Serviços de Segurança. Higiene e Saúde no 

Trabalho 
5. Seguro de acidentes de trabalho 
6. Seguro de saúde 

 

                                                 
71 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

71
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

Gestão de carreiras. 
Elaboração do Orçamento de Custos com Pessoal e 
acompanhamento da execução orçamental. 
Elaboração de indicadores de gestão RH. 

7. Regime de horários de trabalho 
 
Uniformização na análise e aplicação dos 
diversos regimes laborais, decorrentes da fusão 
de 4 organismos 
 
Na execução do Plano de Formação: 
1. 70 acções realizadas sobre um total de 78 

previstas (90%); 
2. 536 formandos sobre um total de 600 

trabalhadores (89%); 
3. 10.258 horas de formação sobre um total de 

10.818 previstas (95%) 
4. Dinamização de um Processo de RVCC para 

todos os trabalhadores. 

3. 
Motivação e alinhamento dos Recursos Humanos no âmbito 
da nova cultura organizacional do Turismo de Portugal, I.P. 
Desenvolvimento de iniciativas de alinhamento e motivação. 

P Jan. - Dez 2008 

Acções desenvolvidas: 
1. Encontro de Quadros 
2. Negociação de benefícios de grupo e de 

acesso a produtos e serviços em situação 
diferenciadora para os colaboradores do 
instituto, designadamente: Seguro de 
Saúde, acesso a ao Cartão Galp Frota, 
emissão de Cartão de Cidadão, acesso a 
produtos e serviços Microsoft 

 

4. 

Implementação de um quadro regulamentar laboral 
tendencialmente único e uniforme 
Efectivação das acções para a transição de regimes de cada 
colaborador. 
Apresentação de informações/pareceres para resolução das 
situações jurídico-laborais suscitadas. 

P Jan. - Dez 2008 

Aprovação dos seguintes Regulamentos: 
1. Regulamento interno de Formação do 

Turismo de Portugal; 
2. Regulamento do Programa de Estágios 

Profissionais do Turismo de Portugal; 
3. Regulamento de Pessoal do Turismo de 

Portugal. 

 

5. 
Gestão Integrada de RH 
Implementação de um sistema informático de gestão 
integrada de RH. 

P Jan. - Dez 2008 
Projecto em curso - a concluir em 2009 (1.º 
semestres). 
Lançamento do procedimento de aquisição. 

 

Tipo de Actividade: N – Actividade Normal; P – Projecto. 
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Recursos Humanos
72

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
73

 1 1 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
74

 4 4 0 

Assistentes Técnicos
75

 12 9 -3 

Assistentes Operacionais
76

    

Total 17 14 -3 

 

  

                                                 
72 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
73 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
74 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
75 Pessoal administrativo. 
76 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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TECNOLOGIAS 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Tecnologias 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

77
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Service Desk 
Garantir a disponibilidade de postos de trabalho adequados 
Suporte competente, rápido e eficiente 
Actualização automática do posto de trabalho 
Serviço transparente de gestão da relação com fornecedores 

N Jan. – Dez 2008 
Objectivos atingidos. 
Satisfação dos utilizadores superior a 90% 

ND 

2. 

Manutenção da Infra-estrutura Tecnológica 
Definir ou rever procedimentos de administração dos 
sistemas; 
Rever e se necessário formalizar: 
1. Aquisição de equipamento e sistemas 
2. Standards para desktops 
3. Arquitectura do Sistema de Informação 
Monitorização e administração da infra-estrutura 

N Jan. – Dez 2008 Concluído ND 

3. 

Manutenção e desenvolvimento interno de aplicações 
informáticas  
Manter as aplicações desenvolvidas internamente; 
Desenvolver módulos de aplicações existentes; 
Desenvolvimento de novos módulos de ferramentas de análise 
de investimento para suportar novos programas de apoio. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído ND 

4. 

Actualização de Postos de Trabalho 
Continuidade do processo de actualização do parque 
informático dos postos de trabalho. Reequipamento de 
serviços. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído ND 

                                                 
77 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

77
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

5. 

Manutenção do Portal  
Assegurar a manutenção evolutiva do Portal com a integração 
de novos serviços e a articulação com a intranet e as extranet 
desenvolvidas. 

N Jan. – Dez 2008 Concluído ND 

6. 

Plataforma Tecnológica  
Definição, implementação e manutenção de uma plataforma 
tecnológica de suporte global à actividade do Turismo de 
Portugal. 
 
Acompanhamento/Desenvolvimento de sistemas e 
funcionalidades em colaboração com os restantes 
departamentos e de acordo com os objectivos estabelecidos. 

 
N 
 
P 

Jan. – Dez 2008 Em curso – a concluir em 2009. ND 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 
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Recursos Humanos
78

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
79

 1 1 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
80

 5 5 0 

Assistentes Técnicos
81

 2 2 0 

Assistentes Operacionais
82

    

Total 8 8 0 

 

  

                                                 
78 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
79 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
80 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
81 Pessoal administrativo. 
82 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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COMUNICAÇÃO 
 

Direcção / Gabinete / Departamento 

Comunicação 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

83
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

 
Visibilidade do Turismo de Portugal, I.P. 
Ampliar a visibilidade do Turismo de Portugal, IP através da 
publicitação da actividade do Instituto, quer no plano da 
promoção e realização de eventos quer no que respeita ao 
apoio institucional ao desenvolvimento do sector. Aumentar 
substancialmente o número de Comunicados de Imprensa e, 
se possível, de sessões de apresentação dos produtos do 
instituto. 

N Jan. – Dez. 2008 

O Turismo de Portugal reforçou, junto da 
opinião pública, a sua imagem e credibilidade, 
enquanto organismo da administração central 
do Estado responsável pela implementação das 
políticas de promoção, incentivo ao 
investimento e desenvolvimento de produtos e 
destinos no sector do Turismo. 

O Turismo de Portugal afirmou-se 
como instituição de referência para o 
desenvolvimento de projectos por 
agentes e operadores do sector, 
assumindo-se como instituição 
incontornável para todos quantos 
lidam com a actividade turística. 

2. 

Possibilitar uma maior transparência relativamente à 
actividade do TP, tornando-o um Instituto virado para fora, e 
permitir, ao mesmo tempo, que o público tome conhecimento 
dos passos dados no cumprimento da estratégia traçada no 
PENT. 

N Jan. – Dez. 2008 

O Turismo de Portugal desempenhou um papel 
pedagógico e de esclarecimento relativo à sua 
actividade e à realidade do turismo em geral, 
nas suas várias vertentes, enquadrando a sua 
actividade no contexto do desenvolvimento da 
indústria turística a nível internacional. 

A divulgação permanente da 
actividade do instituto garantiu a 
execução dos projectos sem que se 
colocasse em causa a metodologia e 
os financiamentos necessários à sua 
execução. 

3. 
Organização de sessões públicas inovadoras de apresentação 
da actividade do Instituto, de preferência em monumentos e 
património do Estado. 

N Jan. – Dez. 2008 

Deu-se a conhecer, além do trabalho 
desenvolvido pelo Turismo de Portugal, a oferta 
cultural e monumental que o País tem para 
disponibilizar aos visitantes, permitindo também 
incentivar os profissionais da comunicação 
social a divulgarem, na sua actividade, a riqueza 
cultural e patrimonial do Destino Portugal.  

 

                                                 
83 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

83
 

Tipo de 
Actividade 
 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

4. 

Contribuir para a publicitação dos produtos lançados pelo 
Turismo de Portugal, IP nos diversos departamentos e, 
consequentemente, possibilitar o desenvolvimento e 
qualificação do Turismo em Portugal. 

N Jan. – Dez. 2008 

Deu-se a conhecer em profundidade aos 
profissionais da comunicação social, em cada 
uma destas iniciativas, a importância dos 
produtos estratégicos para o desenvolvimento 
do Turismo. Produziram-se notas de imprensa 
divulgando estas sessões, bem como outras 
informações complementares, utilizadas pelos 
jornalistas na divulgação das conclusões de cada 
evento. Fez-se a divulgação de eventos 
patrocinados ou que envolviam o Turismo de 
Portugal (ex.º Rally de Portugal, Portugal 
Masters de Golfe, Red Bull Air Race, Peixe em 
Lisboa, entre outros). 

A divulgação dos projectos aos órgãos 
de comunicação social contribuiu 
também para a aproximação do 
Turismo de Portugal aos agentes do 
sector, permitindo uma maior 
percepção da actividade e do trabalho 
do instituto enquanto Autoridade 
Turística Nacional. 

5. 
Dar a conhecer a actividade do Turismo de Portugal, IP aos 
comentadores da imprensa. 

N Jan. – Dez. 2008 

Publicação de artigos de opinião dos membros 
do Conselho Directivo e realização de 
entrevistas pelos responsáveis pela gestão do 
Turismo de Portugal, que ajudaram a conhecer 
melhor a actividade e o âmbito da acção do 
Instituto.  

 

 
Tipo de Actividade: 
N – Actividade Normal 
P – Projecto 
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Recursos Humanos
84

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
85

 1 1 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
86

 1 2 1 

Assistentes Técnicos
87

 1 1 0 

Assistentes Operacionais
88

    

Total 3 4 1 

 
  

                                                 
84 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
85 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
86 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
87 Pessoal administrativo. 
88 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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Actividade N.º Notas 

1 Envio de notas de imprensa aos órgãos de comunicação social | Contacto presencial e à distância com os jornalistas.  

2 
Contextualizar, em cada contacto com os meios de comunicação social, a acção do Turismo de Portugal, enquadrando-a na estratégia traçada para 
o Turismo Nacional. 

3 
Realização de sessões públicas em locais como Convento de Cristo em Tomar (Seminário sobre Património), apresentação do regulamento dos 
Prémios Turismo de Portugal 2008 (Museu Vieira da Silva), apresentação de parceria com a National Geographic (Mosteiro dos Jerónimos). 
Ao longo do ano, sempre que houve sessões públicas em que o uso destes espaços se proporcionasse. 

4 

Fazer a divulgação, junto dos meios de comunicação social, da realização de sessões onde são apresentados ou debatidos os dez produtos 
estratégicos para o Turismo Nacional. Prestar apoio sempre que necessário na produção de suportes de divulgação. 
Colaborar na realização de sessões públicas de divulgação dos produtos estratégicos (Birdwatching em Tróia, Golfe em Óbidos, Património em 
Tomar, Touring Cultural e Paisagístico em Lisboa); Apresentação e divulgação dos Prémios Turismo de Portugal, 4.ª edição. 

5 
Contactos personalizados com os profissionais da comunicação social, integrando a actividade do Turismo de Portugal na estratégia definida pelo 
Ministério da Economia e Inovação. 
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5.2 Recursos Humanos 

 

No contexto do processo de fusão das quatro estruturas que deram origem ao 

Turismo de Portugal, I.P., a área dos recursos humanos foi uma daquelas em que o 

processo de integração e fusão se revelou mais complexo. Assim, e após a 

conclusão, em finais de 2007, do processo de selecção dos 300 efectivos a 

reafectar aos serviços centrais do instituto, foram desenvolvidas, no ano de 2008, 

acções visando a motivação e alinhamento dos Recursos Humanos no âmbito da 

nova cultura organizacional do Turismo de Portugal, I.P., considerando que o 

universo de trabalhadores em causa era oriundo de quatro estruturas com culturas 

organizacionais especificas e, acima de tudo, apresenta distintos regimes jurídico-

laborais de origem. 

 

Neste enquadramento, foi organizado o primeiro Encontro de Quadros do 

organismo e desenvolveram-se diversas iniciativas com vista à concessão de 

benefícios de grupo e de acesso a produtos e serviços em situação diferenciadora 

para os trabalhadores do Turismo de Portugal, I.P. 

 

Por seu turno, considerando que ao universo de efectivos afectos ao Turismo de 

Portugal, I.P. se pretende que seja aplicável um regime jurídico-laboral 

tendencialmente único, o Regulamento de Pessoal do Turismo de Portugal, I.P., 

apresenta-se como um instrumento essencial para a gestão integrada dos recursos 

humanos na organização, permitindo a aplicação do referido enquadramento 

regulamentar único. 

 

Este Regulamento veio a ser publicado em finais de 2008, dispondo relativamente a 

matérias próprias do regime e exercício de funções dos trabalhadores vinculados ao 

Turismo de Portugal, I. P., de entre as quais se evidenciam as modalidades de 

constituição e relação jurídica de emprego admitidas na administração institucional 

do Estado, o regime remuneratório dos cargos directivos ou de coordenação 

funcional das escolas de hotelaria e turismo, o regime de deslocações em serviço e 

modelos de compensação pelo desempenho. Pretende-se agora, ao longo do ano 

2009, dar plena execução a este normativo, implementando o regime laboral 

específico dos trabalhadores do Turismo de Portugal, I.P., em articulação com as 

normas legais entretanto entradas em vigor relativas ao novo regime laboral dos 

organismos públicos (em especial a nova Lei dos Vínculos, Carreiras e 

Remunerações e o Regime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas). 
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Ainda no âmbito da actividade regulamentar da gestão de Recursos Humanos do 

instituto, há que destacar a aprovação do Regulamento interno de Formação no 

Turismo de Portugal, I.P. e a concepção e regulamentação de um Programa próprio 

de Estágios Profissionais do Turismo de Portugal, I.P., cuja primeiro edição teve 

lugar no inicio do ano 2009. 

 

No que se refere à formação dos quadros do organismo, verifica-se que as acções 

de formação interna realizadas em 2008 abrangeram cerca de 75% dos quadros do 

instituto e representaram uma taxa de execução de 90% face ao previsto. No 

primeiro ano completo de actividade do Turismo de Portugal, I.P., 265 dos 361 

trabalhadores previstos no Plano receberam formação. O número de formandos 

abrangidos pelas acções ministradas (536) corresponde a uma taxa de 

cumprimento do objectivo fixado (600) de cerca de 90%. Por seu turno, o volume 

de horas de formação (10.258) superou também as expectativas, tendo cumprido 

em 95% o estabelecido no plano de actividades (que era de 10.818). A formação 

abrangeu em maior percentagem o grupo profissional dos técnicos (55%), seguido 

dos dirigentes (16%), tendo sido eleitas como prioritárias as áreas jurídica e 

tecnológica, atenta a entrada em vigor de inúmeros novos regimes jurídicos de 

aplicação directa ao organismo (como, por exemplo, o Regime Jurídico dos 

Empreendimentos Turísticos) e a implementação, a nível interno, de soluções 

informáticas transversais de optimização de processos, a par da formação inerente 

ao desenvolvimento das medidas específicas do Turismo de Portugal, I.P. no âmbito 

do programa SIMPLEX/2008. 

 

Em especial no que se refere às Escolas de Hotelaria e Turismo, foi conceptualizado 

e publicado o novo Regime de Autonomia, Administração e Gestão das Escolas de 

Hotelaria e Turismo, bem como a Portaria que aprova a organização interna destas 

estruturas, documentos essenciais à implementação do processo de reestruturação 

próprio destes serviços desconcentrados do Turismo de Portugal, I.P., em 

conformidade com o previsto no n.º 4 do artigo 25.º do D.L. 14/2007, de 27 de 

Abril (Lei orgânica do Turismo de Portugal, I.P.). Estas estruturas apresentam um 

quadro de 223 efectivos, os quais mantêm, até à conclusão do referido processo de 

reestruturação, o regime que lhes vinha sendo aplicável à data da fusão. 

 

Ainda no que se refere à gestão dos recursos humanos das Escolas de Hotelaria e 

Turismo, importa realçar a celebração de um Protocolo de Cooperação entre o 
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Turismo de Portugal, I.P. e Ministério da Educação, o qual veio a enquadrar e 

operacionalizar, pela primeira vez, a colocação, no ano lectivo 2008/2009, de 113 

professores do Ministério da Educação em 15 Escolas de Hotelaria e Turismo do 

Turismo de Portugal, I.P.  

 

Por último, e com vista a encerrar o processo global de reestruturação de todo o 

universos de efectivos do Turismo de Portugal, I.P., e em execução do previsto no 

n.º 3 do artigo 25.º da acima mencionada Lei orgânica do Turismo de Portugal, 

I.P., foi definido o novo modelo de acção inspectiva e de organização interna do 

Serviço de Inspecção de Jogos, ao qual se encontram actualmente afectos 74 

Inspectores de Jogos, sendo o diploma que define aqueles princípios aprovado em 

2009. 

 

5.3 Recursos Financeiros 

 

Gestão Orçamental 

 
O ano de 2008 é o primeiro exercício completo de Turismo de Portugal, pelo que a 

comparação com o ano de 2007 deve ser efectuada tendo presente essa realidade. 

 

Receita 
 

Sendo a autonomia financeira uma das qualidades inerentes ao Instituto, a fonte de 

receita é constituída essencialmente por Receitas Próprias: verbas provenientes do 

imposto especial sobre o jogo89, juros remuneratórios da concessão de 

financiamentos, juros de aplicações de excedentes de tesouraria e os activos 

financeiros que resultam do reembolso de capital de empréstimos concedidos. 

 

Para além daquelas verificam-se transferências no âmbito dos programas 

comunitários em vigor: 

 Verbas FEDER – destinadas a assegurar os compromissos assumidos no âmbito 

dos programas de financiamento a projectos de investimento: PRIME90, POR’s91 

                                                 
89 Constituem receitas próprias do Turismo de Portugal, I.P., 80% das verbas do Imposto Especial Jogo, 

sendo 25% consignados à aplicação em planos de investimento aprovados pelo Governo, de interesse 
para o sector do turismo e realizados nos concelhos onde se localizam os Casinos das respectivas 
zonas de Jogo – DL 422/89, de 2 Dezembro com a redacção dada pelo DL 10/95, de 19 de Janeiro. A 
receita proveniente das contrapartidas pagas pelas concessionárias no âmbito da prorrogação dos 
prazos dos contratos de concessão fica, exclusivamente, afecta a finalidades de interesse turístico, em 
projectos PIQTUR e outros projectos de interesse turístico localizados nos municípios com casinos – DL 
275/01, de 17 de Outubro e Portaria 348/02, de 10 de Abril. 

90 PRIME – Programa de Incentivos à Modernização da Economia 
91 POR – Programas Operacionais Regionais 
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e QREN92. O IAPMEI é o organismo coordenador das verbas PRIME, sendo os 

POR’s da responsabilidade das CCDR’s e o QREN coordenado pelo IFDR. No caso 

das verbas desconcentradas (POR’s), o Instituto figura como intermediário. 

 Verbas FSE – destinadas a apoiar a formação ministrada pelas Escolas de 

Hotelaria e Turismo, orientada para a preparação dos jovens para o primeiro 

emprego e qualificação dos profissionais do sector que pretendam desenvolver e 

certificar as suas competências, são materializadas através do POHP93, no qual 

o IEFP, figura como organismo coordenador. 

 

O orçamento aprovado (corrigido) para a Receita do ano, para o exercício de 2008, 

ascendeu a € 296,3 milhões, tendo-se executado € 295,4 milhões, o que 

representa um acréscimo de cerca de 28,4% face a 2007 (um crescimento de € 

65,4 milhões). 

A este montante acresce o valor do Saldo de Gerência de anos anteriores, cuja 

utilização para além de carecer de autorização da Tutela e do Ministério das 

Finanças, está em parte significativa consignado: 

 

 

 

Para estes valores, que representam uma execução do orçamento em 99,9%, 

muito contribuíram: 

 O bom comportamento da receita proveniente dos impostos directos, não só 

devido ao contributo do imposto sobre o jogo como também pelo 

recebimento de cerca de 10 M€, provenientes dos Serviços do IVA, 

destinados a financiar parte da actividade das novas Entidades Regionais de 

Turismo. 

 O aumento de 2,7 M€ nos rendimentos de propriedade, fundamentalmente 

devido ao crescimento dos juros resultantes da aplicação dos excedentes de 

tesouraria. 

                                                 
92 QREN – Quadro de Referência Estratégico Nacional 
93 POHP - Programa Operacional Potencial Humano 
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 O forte crescimento das transferências de capital, principalmente resultante 

da conjugação entre o fim de um quadro comunitário e o inicio de um novo. 

 A subida verificada nas receitas provenientes de actividades que, antes da 

fusão ocorrida no 2º semestre de 2007, estavam dispersas pelos anteriores 

organismos, nomeadamente as propinas e as taxas de licenciamento. 

 

A evolução da receita ao longo do ano de 2008 encontra-se ilustrada no seguinte 

gráfico: 

 

 

Merecem especial destaque os meses de Fevereiro – recebimentos do 

remanescente da contrapartida anual das verbas do Jogo – e o mês de Dezembro – 

onde para além do recebimento da ultima tranche da contrapartida inicial do Casino 

de Lisboa (cerca de 8,5 M€), se obtiveram receitas resultantes ainda de medidas de 

racionalização adoptadas na sequência do processo de reestruturação e fusão que 

deu origem ao Turismo de Portugal, no caso a venda da sede da ex-IGJ bem como 

recebimentos de verbas em resultado de uma adequada gestão dos processos em 

contencioso e verbas provenientes do QREN. 

 

Despesa 

 

O orçamento aprovado (corrigido) da Despesa, para o exercício de 2008 ascendeu a 

€ 232,8 milhões. 

 

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Receita - 2008 vs 2007

2008 2007 Orçamento

M€



 

 

102 

102 

Em 2008 executaram-se € 223,9 milhões, o que representa um acréscimo de cerca 

de 7,0% face a 2007 (€ 14,6 milhões). Em termos globais, a taxa de execução da 

Despesa atingiu os 96,2%. 

 

 

As transferências de capital constituem a principal parcela da despesa (36,8%), 

explicando grande parte da actividade do Instituto, nomeadamente de 

financiamento ao investimento privado, através da concessão de incentivos de 

natureza não reembolsável (no âmbito do financiamento comunitário – PRIME), de 

apoio financeiro especialmente dedicado a projectos de investimento público, como 

é o caso de projectos localizados em zonas com concessão de jogo, beneficiários 

das verbas do imposto especial sobre o jogo consignadas às Comissões de Obras, 

diversas linhas de apoio como o PIQTUR (Programa de Intervenção para a 

Qualificação do Turismo), PITER (Programas Integrados Turísticos Estruturantes de 

Base Regional), Projectos Integrados e Planos de Acção Local, e na concessão de 

apoio financeiro à concretização dos Planos de Promoção Regionais. Acrescem 

também as transferências para as Entidades Regionais de Turismo, em 

cumprimento de disposição legal nesse sentido. 

 

Os activos financeiros surgem como a segunda parcela mais representativa do 

orçamento da despesa (23,5%), integrando o apoio concedido pelo Turismo de 

Portugal, I.P., ao abrigo de Protocolos firmados com várias instituições financeiras e 

da concessão de incentivos de natureza reembolsável ao abrigo do PRIME e do 

QREN. 

 

O Turismo de Portugal tem uma área de actuação bastante alargada, centrando-se 

a despesa decorrente da sua actividade essencialmente em 7 grandes áreas: 

Investimento (54,5%), Promoção (18,2%), Formação (4,9%), Jogo (1%), a 

Qualificação da Oferta (0,5%) Estrutura (13,5%) e Institucional e restante 

actividade (7,8%). 
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Importa referir que, na rubrica 01-Despesas com Pessoal estão, também, 

contabilizadas as despesas relativas a 113 professores do Ministério da Educação, 

contratados no âmbito de um Protocolo de Cooperação celebrado entre o Turismo 

de Portugal, I.P. e Ministério da Educação, o qual veio a enquadrar e 

operacionalizar, pela primeira vez, a colocação, no ano lectivo 2008/2009, desses 

professores em 15 Escolas de Hotelaria e Turismo do Turismo de Portugal. 

 

Os custos de Estrutura incluem os Encargos com pessoal e restantes despesas de 

funcionamento do Instituto. Os custos com pessoal – excluindo os relativos aos 

professores acima referidos - representam 8,7% da despesa total e registaram uma 

poupança de cerca de 1,0 M€ face ao valor orçamentado. 

 

Com a seguinte divisão: 

 
M€ 

Remunerações Certas e Permanentes 15,2 
Abonos Variáveis ou Eventuais 1,1 

Segurança Social 3,0 

 Total 19,2 
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A evolução mensal da despesa encontra-se representada no gráfico seguinte: 

 

 

 
Como resultado desta execução orçamental, o Turismo de Portugal teve um 

contributo positivo para o deficit global em cerca de 66,5 M€, face aos cerca de 24 

M€ obtidos em 2007: 

 

 
Em termos patrimoniais, o Resultado Liquido do exercício ascendeu a 8,26 M€, 

resultado de 147,26 M€ de Proveitos e 139,00 M€ de custos. 
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O total do Activo é de 919,6 M€, enquanto que o Passivo totaliza 537,1 M€ e a 

Situação Liquida 382,5 M€. 

5.4 Tecnologias 

 

No domínio das Tecnologias o ano de 2008 não só ficou marcado pelo início de 

novos projectos, como foi o ano da conclusão de alguns dos projectos iniciados em 

2007. Constitui-se e consolidou-se a equipa de Service-Desk e a equipa de 

Administração de Sistemas. Ambas as equipas foram contratadas em regime de 

Outsourcing, sendo a prestação de serviços regulada pela via da existência de 

Acordos de Níveis de Serviço (SLAs – Service Level Agreements) que, para além de 

outros aspectos, identificam o seu âmbito de actuação (catálogo de serviços), os 

tempos de resposta, as prioridades, a gestão da configuração (CMDB – 

Configuration Management Database) e a aplicação de penalizações em caso de 

incumprimento contratual (violação dos SLAs). 

 

Do ponto de vista operacional foi utilizado o referencial metodológico ITIL (IT 

Infrastructure Library) com o apoio de uma entidade da rede científica nacional 

(INOV – Instituto Superior Técnico). 

 

O projecto teve inicio em 2008 com a adopção do processo de Gestão de 

Incidentes, suportado tecnologicamente no software GIAU (Gestão Integrada do 

Apoio ao Utilizador), também desenvolvido pelo INOV. Prevê-se a continuação da 

iniciativa em 2009 com a adopção de outros processos ITIL (Ex.: Gestão de 

Alterações). 

 

Tecnologia 

Gestão Documental 

Foi concluído o projecto de Gestão Documental iniciado em 2007, por via da 

consolidação dos variados sistemas de gestão documental (OWNET, GesDoc) num 

único sistema (Quadrante). Em 2008 concluiu-se, também, a grande maioria dos 

melhoramentos de performance tecnológicos, estando previsto para 2009 o inicio 

dos trabalhos de melhoria funcional, de forma a garantir um melhor alinhamento 

entre as necessidades actuais da organização e a tecnologia de suporte. 
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Sistema Integrado de Contabilidade e Gestão (SICGesT) 

O SICGesT consiste num sistema que abrange todas as fases do processo 

financeiro, desde a criação dos orçamentos até à sua execução, incluindo os ciclos 

completos da despesa e da receita e da sua contabilização. Neste processo 

participam todos os colaboradores da instituição, sejam técnicos, administrativos ou 

quadros directivos. Cabe-lhes a criação de propostas de despesa, bem como a 

classificação e a conferência dos documentos de despesa, sendo as autorizações 

garantidas por assinatura digital, certificada através da utilização do Cartão de 

Cidadão. Os dados referentes à execução orçamental são disponibilizados de modo 

on-line pelo sistema, estando acessíveis a todos os utilizadores. 

 

O desenvolvimento deste projecto iniciou-se em Outubro de 2007, tendo ficado 

concluída a sua primeira versão no decurso do último trimestre desse ano. Em 2008 

o sistema funcionou em pleno e foram introduzidas alterações visando melhorar a 

sua performance e a qualidade dos seus outputs (relatórios de gestão e informação 

financeira diversa). 

 

Telecomunicações móveis 

Fruto da fusão entre as quatro entidades que deram origem ao Turismo de 

Portugal, existiam ainda em 2008 contratos com todos os operadores de 

telecomunicações móveis (Vodafone, TMN e Optimus). 

 

Iniciou-se um estudo de consolidação dos operadores de forma a reduzir custos e a 

melhorar a quantidade e o nível de serviços existentes. 

 

Tendo por base o estudo efectuado produziu-se um caderno de encargos e 

consultou-se o mercado, com o objectivo de se proceder à contratação de um único 

operador móvel, que servisse os objectivos do Turismo de Portugal. A adjudicação 

dos serviços recaiu sobre a TMN e o contrato teve inicio no último trimestre de 

2008, sendo expectável que a redução de custos tenha expressão em 2009. 

 

Todos os Dirigentes do Turismo de Portugal passaram a dispor um telemóvel de 

serviço, com ligação permanente à Internet e ao sistema de e-mail. Foi-lhes, 

também, atribuída uma placa de ligação à Internet para os respectivos 

computadores portáteis, tornando possível o acesso às aplicações de negócio 

independentemente da localização física do colaborador. 
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Telecomunicações fixas (voz e dados) – Projecto RMS (Rede Multi-

Serviços) 

Em 2008 teve início um projecto de consolidação dos operadores de rede fixa (voz 

+ dados) de forma a reduzir custos e a criar serviços diferenciadores. Após a 

consulta ao mercado foram adjudicados os serviços pretendidos à ONI – 

Telecomunicações e o projecto será operacionalizado em 2009. 

 

Impressão, Cópia, Digitalização e Fax (ICDF) 

Fruto da fusão dos diferentes organismos, o Turismo de Portugal herdou um parque 

de ICDF com uma idade média superior a 5 anos, correspondente a mais de 10 

marcas e mais de 50 modelos diferentes, tornando a gestão de consumíveis uma 

prática com elevados custos indirectos. Para obviar este problema, em 2008 

efectuou-se um procedimento de consulta ao mercado tendo a HP sido vencedora. 

A operacionalização do projecto de consolidação do parque terá inicio em 2009. 

 

Cartão de Cidadão 

A assinatura digital qualificada tornou-se o instrumento de assinatura no Turismo 

de Portugal por via da sua adopção na plataforma SicGest (Sistema Integrado de 

Contabilidade e Gestão do Turismo de Portugal) e Quadrante (Gestão Documental). 

Desta forma é possível desmaterializar o processo de tomada de decisão, por via do 

valor probatório do Cartão de Cidadão. 

 

Estratégia de Desenvolvimento de Software 

Por força da dinâmica actual das organizações, onde o Turismo de Portugal assume 

valores acima da média por força do seu posicionamento como um dos melhores 

organismos da Administração Pública, torna-se necessário utilizar Tecnologias ágeis 

que permitam a adaptação rápida às constantes necessidades e alterações pedidas 

pelas áreas de negócio. 

 

Consciente desta necessidade, o Departamento de Tecnologias apostou numa nova 

plataforma de desenvolvimento de software com base em técnicas de gestão de 

projecto e de programação (“AGILE / Scrum”). A plataforma seleccionada foi a da 

Outsystems e em 2008 dois projectos tiraram partido das vantagens do produto: o 

Sicgest e o GIAU. 
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Infra-estrutura 

Do ponto de vista de infra-estrutura destacam-se dois projectos: 

 Estabilização, normalização e certificação da componente passiva e activa da 

rede da sede. 

 Atribuição a todos os Dirigentes de computadores portáteis com ligação 

permanente à Internet e às aplicações de negócio do Turismo de Portugal. 

 

Como nota final, destaca-se que 2008 foi fundamentalmente um ano de 

estabilização da componente infra-estrutural da sede e respectivo Datacenter, 

garantindo o funcionamento mínimo e indispensável dos sistemas após a fusão em 

finais de 2007, ficando por realizar em 2009 projectos de melhoramento e evolução 

nesta área, para além da concretização dos projectos estruturais iniciados em 2008 

(Rede Multi Serviços e ICDF). 

 

6. Participações Financeiras 
 

A carteira de participações do Turismo de Portugal, I.P., com referência a 31 de 

Dezembro de 2008, apresenta um valor global de 143.626.588 €, dos quais cerca 

de 94% dizem respeito a Fundos e 6% a participações societárias. 

 

6.1. Entidades Societárias e não Societárias 

 

A carteira global de participações societárias e não societárias do Turismo de 

Portugal, I.P. apresenta um valor de 8.619.968 €,  

 

 

 

Unitário Global Unitário Global

F.Turismo – Capital de Risco, SA SA 600.000 5,00 3.000.000,00 600.000 5,00 3.000.000,00

F.Turismo – Sociedade Gestora de Fundos de Investimento Imobiliário, SA SA 39.900 5,00 199.500,00 39.900 5,00 199.500,00

SPGM – Sociedade de Investimento, SA SA 903.060 1,00 903.060,00 903.060 1,00 903.060,00

LISGARANTE - Sociedade de Garantia Mútua, SA SA 835.620 1,00 835.620,00 834.820 1,00 834.820,00

NORGARANTE - Sociedade de Garantia Mútua, SA SA 43.120 1,00 43.120,00 43.120 1,00 43.120,00

GARVAL - Sociedade de Garantia Mútua, SA SA 416.300 1,00 416.300,00 416.300 1,00 416.300,00

ENATUR – Empresa Nacional de Turismo, SA SA 492.320 5,00 2.461.600,00 492.320 5,00 2.461.600,00

Parques de Sintra - Monte da Lua, SA SA 37.500 10,00 375.000,00 37.500 10,00 375.000,00

SPIDOURO – Sociedade de Promoção de Empresas e Investimento do Douro e Trás-os-Montes, SA SA 7.500 4,99 37.425,00 7.500 4,99 37.425,00

PROTUROTEL – Promoção Turística e Hoteleira, SA SA 10.000 25,00 250.000,00 10.000 14,37 143.700,00

TURISTRELA – Turismo da Serra da Estrela, SA SA 2.153 5,00 10.765,00 2.153 4,99 10.743,47

TUROTEL – Turismo e Hotéis dos Açores, SA SA 30.000 0,15 4.500,00 30.000 4,99 149.700,00

CPD - Centro Português de Design ACU 180 250,00 45.000,00 180 250,00 45.000,00

SA: Sociedade Anónima

ACU: Associação Sem Fins Lucrativos - Com Utilidade Pública

IDENTIFICAÇÃO

Denominação Social Tipo

TÍTULOS EM 31.12.2007
Valor Nominal

Quantidade Quantidade
Valor Nominal

TÍTULOS EM 31.12.2008
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6.2. Fundos 

 

A carteira global de Fundos do Turismo de Portugal, I.P. apresenta um valor global 

de 135.006.619 €. 

 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO

Unitário Global Unitário Global

Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Turistico I 3.500.100 7,04 24.627.753,63 3.500.100 7,24 25.340.724,00

Fundo de Investimento Imobiliário Fechado Turistico II 788.090 64,19 50.590.964,70 788.090 67,75 53.393.097,50

Fundo de Capital de Risco - F.Turismo 2.024 19.153,90 38.767.489,15 2.024 19.418,83 39.303.713,94

Fundo de Contragarantia Mútuo 7.246.994,74 8.446.994,74

Fundo de Garantia para a Titularização de Créditos 3.000.000,00 3.000.000,00

Fundo de Sindicação de Capital de Risco PME 283 25.000,00 7.080.000,00 219 25.000,00 5.475.000,00

IMOVEST - Fundo de Investimentos Imobiliários 4.900 9,61 47.094,39 4.900 9,61 47.089,00

TÍTULOS EM 31.12.2008

Quantidade
Valor Nominal

Denominação Social

TÍTULOS EM 31.12.2007

Quantidade
Valor Nominal
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7. Glossário 

 

AICEP – Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal 

ANA – Aeroportos de Portugal, SA 

ARPT - Agências Regionais de Promoção Turística 

ATP – Associação das Termas de Portugal 

BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa 

CAAPIN – Comissão de Avaliação e Acompanhamento dos Projectos de Potencial 

Interesse Nacional 

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

DGDR – Direcção Geral do Desenvolvimento Regional 

DHT – Direito de Habitação Turística 

DRHP – Direito Real de Habitação Periódica 

ERP – Sistema Integrado de Gestão 

ETC - European Travel Commission 

EUROSTAT - Gabinete de Estatísticas da União Europeia 

GGPRIME – Gabinete de Gestão do PRIME 

IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional 

INE – Instituto Nacional de Estatística 

IPC – Índice de Preços no Consumidor 

MAOTDR - Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento 

Regional 

OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

UNWTO - Organização Mundial do Turismo, Agência especializada das Nações Unidas 

PENT – Plano Estratégico Nacional do Turismo 

PIB – Produto Interno Bruto 

PIN - Projectos de Potencial Interesse Nacional 

PIT – Programa de Intervenção do Turismo 

PITER - Programas Integrados Turísticos de Natureza Estruturante e Base Regional 

PNACE – Programa Nacional de Acção para o Crescimento e o Emprego 

PNE – Plano Nacional de Emprego 

PNDES - Plano Nacional de Desenvolvimento Económico Sustentável 

PNPOT - Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

PNUEA - Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água 

QREN - Quadro de Referência Estratégico Nacional 

SPA – Sector Público Administrativo 

TER – Turismo no Espaço Rural 

 


